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8. ECONOMIA

/ PREÇO / AGÊNCIA NACIONAL APROVA REAJUSTE E TARIFA DE ENERGIA NO ESTADO SOBE 
7,1% PARA CONSUMIDORES RESIDENCIAIS E 14,4% PARA INDUSTRIAIS. NOVOS VALORES SERÃO 
APLICADOS A PARTIR DE QUARTA-FEIRA (22) NAS CONTAS DE 1,3 MILHÃO CLIENTES DA COSERN

ENERGIA NO RN 
TEM REAJUSTE 
DE 7,1 E 14,4% 

Feira do Empreendedor 2014 promovida pelo 
Sebrae no RN é eleita a melhor do Brasil

Raniere volta 
à Câmara para 
liderar bancada

TERCEIRIZAÇÃO DEVE 
SER CONCLUÍDA HOJE 

CGU GERA ECONOMIA DE  
R$ 1,2 BILHÃO AO PAÍS 

Prefeito Carlos Eduardo volta a ter líder na 
Câmara, com o retorno  do vereador Raniere 
Barbosa (PDT). Mudança desaloja Cabo Jeoás, do 
PC do B, legenda que luta para manter espaço.  

Mesmo com um impasse, presidente da 
Câmara promete para hoje fi m da votação 
do projeto que prevê a terceirização ampla 
e irrestrita. Centrais sindicais e entidades 
promovem protesto em várias capitais.  

Auditoria na folha de pagamento dos 
servidores civis ativos, aposentados e 
pensionistas consegue evitar pagamentos 
indevidos que juntos somariam R$ 1,2 bilhão.
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AMÉRICA CONTA 
COM MAX PARA 
MELHORAR 

UMA SEMANA 
APÓS, SÓ 8 PRESOS 
RECAPTURADOS

REVANCHE DE 
BARÃO NO UFC 
SERÁ EM JULHO

Alvirrubro pega hoje o Santa Cruz, 
no Iberezão, e aposta no retorno de 
seu centroavante para manter-se 
na disputa pelo título do 2º turno. 

Até o momento apenas 8 dos 32 fugitivos 
de Alcaçuz foram recapturados pela 
polícia. Diretora nega nova fuga ou 
descoberta de túnel no presídio. 

Renan Barão terá a chance de 
recuperar o cinturão na categoria 
peso-galo: será dia 25 de julho, 
contra o americano TJ Dillashaw.

14. ESPORTES9. CIDADES 14. ESPORTES

 ▶ Sebrae promove atualmente Semana do Microempreendedor Individual, com stand montado na praça Gentil Ferreira para atender à população 
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O GOVERNO AINDA não conseguiu 
chegar a um acordo sobre o reco-
lhimento da contribuição previ-
denciária de empresas de terceiri-
zação, pendente de votação pela 
Câmara dos Deputados. No texto-
-base do projeto que amplia a ter-
ceirização no país, aprovado na 
semana passada, fi cou defi nida a 
contribuição para o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) de 
11% sobre o faturamento para as 
empresas especializadas em for-
necer mão de obra e de 20% sobre 
a folha de pagamento para as de-
mais, como transportadoras de va-
lores e montadoras, por exemplo.

No entanto, o governo quer 
que as empresas que não são es-
pecializadas em fornecer mão de 
obra terceirizada passem a reco-
lher como INSS uma fatia de 5,5% 
do faturamento total. Para o rela-
tor do projeto, Arthur Maia (SD-
-BA), a mudança sugerida pelo 
governo aumentará a tributa-
ção sobre as empresas. “Não es-
tou convencido de que isso não re-
presente um aumento de tributos, 
por isso me recusei a colocar no 
meu parecer”, avaliou, após reu-
nião para fechar um acordo sobre 
o texto. “O governo vai tentar fa-
zer essa mudança por meio de um 
destaque, que vai ser apresentado 
e o plenário vai decidir. Tenho difi -
culdade de avançar em uma alter-
nativa que não estou certo de que 
não representa aumento de im-
postos”, destacou o relator.

Maia citou o exemplo de uma 
empresa transportadora – não es-
pecializada em fornecimento de 
mão de obra – que arrecada R$ 1 
milhão e atualmente recolhe 20% 
sobre a folha de pagamento e paga 
R$ 40 mil de INSS. Se a regra mu-
dar de acordo com o que quer o 
governo, passará a pagar 5,5% do 
faturamento, ou seja, R$ 55 mil.

No café da manhã, no Palácio 

do Jaburu (residência ofi cial do vi-
ce-presidente), Michel Temer reu-
niu-se com os ministros da Fazen-
da, Joaquim Levy, e da Secretaria 
de Aviação Civil, Eliseu Padilha, 
além dos líderes do governo na 
Congresso, José Guimarães (PT-
-CE), e do PMDB na Câmara, Le-
onardo Picciani (RJ). O objetivo 
foi tentar um acordo para a vota-
ção dos destaques, prevista para 
ontem.

Sem acordo, a forma de arre-
cadação previdenciária não será 
incluída na emenda aglutinati-
va do relator e terá que ser vota-
da na forma de destaque. Apesar 
do impasse sobre o recolhimento 
do INSS, Maia disse que a reunião 
também teve avanços, como a in-
clusão no texto da defi nição exata 
de empresa, como quer o PT. Com 
a defi nição, o governo quer evi-
tar, por exemplo, que instituições 
benefi centes possam atuar como 
terceirizadoras.

Também houve acordo sobre 
a responsabilidade das empresas 

na garantia de direitos e fi scaliza-
ção do cumprimento da legislação 
trabalhista dos funcionários ter-
ceirizados. Maia disse que concor-
da em incluir no texto a responsa-
bilidade solidária, como quer o go-
verno, e não subsidiária. Na soli-
dária, o terceirizado pode cobrar 
o pagamento de direitos traba-
lhistas tanto da empresa que ter-
ceiriza quanto da contratante dos 
serviços.

SUSPENSÃO
Em atendimento ao pedido 

dos líderes partidários, o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha, suspendeu a vo-
tação do Projeto de Lei 4330/04, 
sobre a terceirização, para a ses-
são ordinária de hoje, a partir 
das 14h. “Realmente, em função 
do número elevado de destaques 
apresentados, o que causa con-
fusão em relação aos seus conte-
údos, é mais prudente que con-
tinuemos amanhã para votar os 
destaques com mais consciência”, 

afi rmou Cunha.
Ontem estava em debate uma 

emenda que reduz, de 24 para 12 
meses, o período de quarentena 
durante o qual uma empresa de 
terceirização não poderá fi rmar 
contrato com outra empresa se 
nesta trabalharam seus donos ou 
sócios como empregados. A vo-
tação da emenda será retomada 
hoje. Os deputados aprovaram na 
semana passada o texto-base do 
projeto, na forma do substitutivo 
do relator, deputado Arthur Oli-
veira Maia (SD-BA). O texto regu-
lamenta a terceirização, permitin-
do sua aplicação em qualquer ati-
vidade das empresas privadas.

Ontem foi aprovado destaque 
que retirou do texto a possibilida-
de de as regras de terceirização se-
rem aplicadas às empresas públi-
cas, às sociedades de economia 
mista e a suas subsidiárias e con-
troladas, no âmbito da União, dos 
estados, do Distrito Federal e dos 
municípios. Foram 360 votos favo-
ráveis contra 47 negativos. 

O DEPUTADO FEDERAL 
Jair Bolsonaro (PP-RJ) 
disse que vai recorrer 
da decisão da Justiça 
do Rio de Janeiro que o 
condenou ao pagamento 
de indenização de R$ 150 
mil por declarações contra 
homossexuais durante 
o programa CQC, da TV 
Bandeirantes, exibido em 
março de 2011. Segundo 
ele, a indenização deve 
subir, na verdade, para 
cerca de “R$ 250 mil, 
com juros e correção 
monetária”.

O advogado de 
Bolsonaro está analisando 
a sentença para defi nir 
que medidas serão 
tomadas. “Pelo que 
parece, em um primeiro 
momento, ela [a juíza 
Luciana Santos Teixeira, 
da 6ª Vara Cível do Fórum 
de Madureira] está me 
condenando pelo que se 
podia chamar, no linguajar 
popular, de ‘conjunto 
da obra’. Entram no 
caso Preta Gil, racismo, 
homofobia. Ela alega que 
programas televisivos 
ou outros locais fora da 
Câmara não confi guram 
atividade parlamentar.”

A decisão da juíza 
Luciana Santos Teixeira 
baseou-se em ação civil 
pública ajuizada pelos 
grupos Diversidade 
Niterói, Cabo Free 
de Conscientização 
Homossexual e Combate 
à Homofobia e Arco-Íris 
de Conscientização. O 
dinheiro será destinado 
ao Fundo de Defesa dos 
Direitos Difusos, do 
Ministério da Justiça. 
Durante o programa 
na TV Bandeirantes, 
Bolsonaro afi ançou que 
nunca lhe passou pela 
cabeça ter um fi lho gay 
porque seus fi lhos tiveram 
boa educação e um pai 
presente. “Então, não 
corro esse risco”, afi rmou 
o deputado na ocasião.

Para a juíza, Bolsonaro 
infringiu o Artigo 187 do 
Código Civil, ao abusar 
do direito de liberdade de 
expressão para cometer 
um ilícito civil. O deputado 
prometeu continuar 
defendendo a família e a 
condição das crianças nas 
escolas. Nesse sentido, 
confi rmou sua posição 
contrária ao projeto Escola 
sem Homofobia, que 
destacava a formação de 
educadores para tratar 
questões relacionadas ao 
gênero e à sexualidade. 
O material do projeto, 
que seria distribuído nas 
escolas para combater a 
violência e o preconceito 
contra a população 
LGBT (composta por 
travestis, transexuais, 
gays, lésbicas, bissexuais 
e outros grupos), acabou 
denominado kit gay 
por seus opositores 
por “estimular o 
homossexualismo e a 
promiscuidade”. O projeto 
acabou suspenso, em 2011.

O RELATOR DA Medida 
Provisória (MP) 665, 
senador Paulo Rocha (PT-
PA), apresentou ontem (14) 
seu parecer sobre a matéria, 
propondo mudanças em 
relação ao que foi enviado 
pelo Poder Executivo. 
Entre as principais 
alterações está a mudança 
no prazo para acesso ao 
seguro-desemprego dos 
trabalhadores. Além do 
seguro-desemprego, a MP 
trata também de mudanças 
no seguro defeso e no 
abono salarial.

O texto do Executivo 
estabelece 18 meses de 
trabalho consecutivos para 
que tenha direito ao seguro. 
Rocha, no seu relatório, 
reduz o prazo para 12 
meses no caso em que o 
trabalho solicita o benefício 
pela primeira. Na segunda 
vez, o relator diminuiu de 
12 para nove meses de 
carência. E nos casos em 
que o acesso ocorra pela 
terceira vez, o empregado 
terá que comprovar ter 
trabalhado por pelo menos 
seis meses para receber o 
seguro.

Paulo Rocha também 
modifi cou as regras 
propostas pelo governo 
para o acesso ao abono 
salarial. Pelo texto original, 
a carência a ser cumprida 
pelo trabalhador era de seis 
meses. O relator propõe que 
carência de 90 dias e que o 
abono seja pago seguindo 
as regras do 13º salário, 
ou seja, que o trabalhador 
receba um doze avos por 
mês trabalhado.

No seguro defeso, a 
principal mudança é a que 
reduz de três anos para um 
ano o tempo mínimo de 
registro profi ssional para 
que o pescador passe a 
ter direito ao benefício. O 
relator garantiu também 
que ele receba o seguro, 
mesmo se for benefi ciário 
de programas de 
transferência de renda.

A votação do relatório 
foi marcada para hoje 
(15), às 14h30. Até lá, 
outras emendas poderão 
ser apresentadas pelos 
membros da comissão 
e avaliadas pelo relator. 
Caso ele não queira 
incluí-las no texto, elas 
poderão ser votadas 
destacadamente para que 
a comissão determine 
sobre novas alterações. 
Depois, o projeto de lei de 
conversão, no qual a MP 
será transformada, vai para 
apreciação do plenário da 
Câmara dos Deputados.

RECOLHIMENTO DO 
INSS É IMPASSE NA 
TERCEIRIZAÇÃO
/ TRABALHO /  GOVERNO NÃO CONSEGUE ACORDO SOBRE CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA DE 
TERCEIRIZADAS. CÂMARA RETIRA POSSIBILIDADE DE TERCEIRIZAÇÃO SER APLICADA A EMPRESAS 
PÚBLICAS E PROMOTE PARA HOJE A CONCLUSÃO DA VOTAÇÃO DA MATÉRIA 

LUANA LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

ALANA GANDRA
AGÊNCIA BRASIL

CAROLINA GONÇALVES 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), disse ontem (14) que não vê 
fundamento para abertura de um 
processo de impeachment contra 
a presidenta Dilma Rousseff . Se-
gundo ele, a questão não é políti-
ca, mas jurídica. “Para protocolar 
algo, [há] que ter fundamento ju-
rídico. O impeachment não é um 
processo politico”, afi rmou.

Cunha disse ainda que a Câ-
mara vai concluir até, no máxi-
mo, hoje (15), a votação do projeto 
que regulamenta a terceirização 
(PL 4.330/2004). O texto continua 
na pauta da Casa e a expectativa 

é que os deputados votem ainda 
hoje as emendas e os destaques 
apresentados à matéria. O proje-
to prevê a contratação de servi-
ços terceirizados para qualquer 
atividade de determinada empre-
sa, sem estabelecer limites ao tipo 
de serviço que pode ser alvo de 
terceirização.

O presidente da Câmara ex-
plicou que vai manter o projeto 
como único item da pauta até “es-
gotar o assunto. Em última instân-
cia [promove-se] uma [votação] 
nominal atrás da outra [até apro-
var a medida]”, garantiu. A maté-
ria foi o centro de uma reunião na 
manhã de ontem entre o vice-pre-
sidente Michel Temer, o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, o secre-

tário da Receita, Jorge Rachid, e o 
deputado Arthur Maia (SDD/BA), 
relator do projeto que regulamen-
ta a terceirização.

“Está prestes [a ocorrer a re-
alização do] o acordo. Tudo está 
mais ou menos consolidado e há 
divergência só de controle. Há o 
convencimento de que [o acordo] 
não vai aumentar alíquota [para 
os contribuintes], mas também 
não vai permitir que o governo 
possa ter qualquer tipo de perda”, 
afi rmou Cunha. Centrais sindicais 
se organizam para protestar con-
tra o texto e prometem novas ma-
nifestações ontem (14) em todo o 
país. Para hoje (15), as representa-
ções anunciaram um dia nacional 
de paralisação.

Cunha não vê razão jurídica 
para impeachment

/ PROCESSO /

 ▶ Para o relator do projeto, Arthur Maia (SD-BA), mudança pode aumentar tributação sobre empresas 

 ▶ Eduardo Cunha, presidente  

RELATOR 
QUER REDUZIR 
TEMPO PARA 
ACESSO AO 
BENEFÍCIO

BOLSONARO VAI 
RECORRER DE 
CONDENAÇÃO 
POR HOMOFOBIA

/ SEGURO /

/ BOLSO /

 ▶ Paulo Rocha, relator

FOTOS: GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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DE ACORDO COM o jornal Folha de 
São Paulo, o ex-deputado federal e 
ex-presidente da Câmara dos De-
putados, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), será nomeado hoje 
(15) como ministro do Turismo. 
Sua nomeação sairá no Diário 
Ofi cial da União, segundo peeme-
debistas, amanhã. Ainda não está 
defi nida a situação de Vinicius 
Lages, atual ministro da pasta.

A nomeação de Henrique Al-
ves enfrentou resistência de Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), padri-
nho político de Lages. A ida de 
Henrique Alves ao Turismo é um 
aceno ao PMDB da Câmara e ao 
atual presidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que têm im-
posto sucessivas derrotas ao go-
verno federal no Legislativo.

Alves é amigo e aliado de 
Cunha e sua nomeação é vista 
dentro do governo como um afa-
go ao presidente da Câmara em 
um momento em que o deputa-
do e o Planalto estão em confron-
to. O vice-presidente Michel Te-
mer, nomeado como novo articu-
lador político do Planalto, tentou 
nos últimos dias construir opções 
para Lage “melhores que o minis-
tério”. Foi colocado na mesa, por 
exemplo, a opção de ele presidir 
órgãos como a Conab (Compa-
nhia Nacional de Abastecimento) 
ou diretoria de bancos.

Peemedebistas afi rmam, no 
entanto, que ainda está em aberto 
o destino de Lages. Aliados de Ca-
lheiros afi rmam que o presiden-
te do Senado não quer que atribu-
am a ele qualquer nova indicação 
para postos no governo. Afi nal, ele 
assumiu o discurso de que a presi-
dente precisa cortar pela metade 
seus ministérios. 

RANIERE VOLTA À CÂMARA E 
PROVOCA CIRANDA POLÍTICA
/ COMPOSIÇÃO /  A VOLTA DE RANIERE BARBOSA AO LEGISLATIVO DESFAZ ARRANJO QUE CONTEMPLAVA ESPAÇO PARA O PC DO B NA CÂMARA 
MUNICIPAL, OCUPADO PELO CABO JEOÁS. PARTIDOS NEGOCIAM E FAZEM CIRANDA PARA QUE PERDAS SEJAM EVITADAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

APÓS QUASE DOIS meses, o prefei-
to Carlos Eduardo vai voltar a ter 
um líder na Câmara Municipal: 
Raniere Barbosa (PDT), até on-
tem secretário de Serviços Urba-
nos, volta ao Legislativo. A solu-
ção, entretanto, não satisfaz a to-
dos. O prefeito precisará encon-
trar uma forma de acomodar 
seus aliados do PCdoB, já que a 
medida faz com que o vereador 
(3º suplente) cabo Jeoás Nasci-
mento perca o cargo que passou 
a ocupar desde janeiro passado.

A ideia é mexer com mais um 
personagem deste enredo, o ve-
reador (2º suplente) Júnior Gra-
fi th (PRB). Ele chegou à Câmara 
no início de 2013, quando Ranie-
re se licenciou para assumir a Se-
msur e sua 1ª suplente, Justina Iva 
(PCdoB), também trocou o legis-
lativo para dirigir a pasta da Edu-
cação Municipal. Já o cabo Jeo-
ás assumiu há três meses o man-
dato do, agora secretário esta-
dual de esporte, George Câmara 
(PCdoB). 

Neste contexto, existem duas 
cadeiras da coligação que uniu 
PCdoB e PRB na eleição de 2012 
e que eram divididas entre essas 
duas legendas. A volta de Raniere 
desequilibra o que até então es-
tava concretizado, mas o PCdoB 
não quer perder a sua vaga, nem 
deixar o Governo. 

Após o anúncio do retorno de 
Raniere Barbosa, ontem duran-

te a sessão ordinária na Câmara 
Municipal, o presidente da Casa, 
vereador Franklin Capistrano 
(PSB), publicou Ato da Mesa Di-
retora convocando a secretária e 
1ª suplente, Justina Iva, para com-

parecer hoje ao parlamento Mu-
nicipal a fi m de assumir a segun-
da vaga, ocupada por enquan-
to, por Júnior Grafi th. “Existe a 
expectativa do retorno de Justi-
na Iva. Até agora saiu o vereador 

Jeoás, mas seu partido ainda plei-
teia uma cadeira no parlamento e 
para isso acontecer Justina, que é 
deste partido, precisa assumir, ou 
então George Câmara que é o ti-
tular do mandato”, explica o pre-

sidente Franklin Capistrano.
Justina, porém, deverá mais 

uma vez pedir licença para con-
tinuar dirigindo a Secretaria de 
Educação e, com isso, a vaga per-
manece aberta, tendo Júnior Gra-

fi th (PRB) como o nome da vez 
para ocupá-la e impedindo que 
o PCdoB fi que na tão desejada 
vaga.

Essa situação está gerando 
desconforto na relação entre os 
aliados envolvidos e, segundo o 
vice-líder do prefeito, vereador Jú-
lio Protásio (PSB), o chefe do Exe-
cutivo vai resolver acomodando 
Júnior Grafi th em alguma secre-
taria para deixar o caminho aber-
to ao retorno de Jeoás sem preci-
sar remanejar George ou Justina 
para o PCdoB continuar na vaga. 
“Entramos numa tentativa de 
consenso e o prefeito vai acomo-
dar o vereador Junior numa se-
cretaria, fi cando mais uma vez a 
vaga aberta, o que permitirá que 
o vereador Jeoás retorne ao posto. 
Júnior Grafi th já se mostrou dis-
posto ao acordo”, disse Protásio.

De fato, mesmo alegando que 
não foi convidado a participar 
das discussões em torno da vol-
ta de Raniere, Grafi th mostrou-
-se disponível para deixar o legis-
lativo e fazer parte da gestão mu-
nicipal. “Recebi todas essas mu-
danças com surpresa. Não sei 
quais serão as defi nições, mas 
estou tranquilo e aberto ao diá-
logo. Eu prefi ro fi car aqui na Câ-
mara pela visibilidade e conta-
to com o povo, mas dependendo 
da proposta posso fazer um bom 
trabalho numa área que melhor 
me adaptar”, disse o ainda vere-
ador. Entre as áreas administrati-
vas que se identifi ca está cultura 
e esporte.

O secretário estadual de es-
porte e titular de um dos manda-
tos em questão na Câmara Muni-
cipal disse, caso Justina Iva per-
maneça na Educação Municipal 
e não seja possível acomodar Jú-
nior Grafi th no Executivo, está 
sendo cogitada a possibilidade de 
que ele deixe a secretaria Estadual 
de Esportes para retornar ao par-
lamento natalense,  de onde saiu 
há quase quatro meses para assu-
mir a pasta.

“É uma orientação do nosso 
do partido não perder a interlo-
cução com a sociedade natalense 
por meio da Câmara Municipal, 
estamos vendo o retorno da se-
cretária, ou o meu, caso não seja 
possível a permanência de Jeoás”, 
disse George.

Ele disse que aguarda o retor-
no do prefeito Carlos Eduardo, que 
se encontra cumprindo agenda 
administrativa no Rio de Janeiro, 
para discutir a situação. Sem essa 

conversa, disse, não é possível fa-
lar se a relação entre o partido e a 
gestão municipal fi cou desconfor-
tável. Já o cabo Jeoás garantiu que 
o partido não vai perder o manda-
to. “Nós primamos pela presen-
ça na Câmara e que os dois parti-
dos tenham seu espaço. Por isso o 
PCdoB está buscando alternativas 
políticas para concluir o mandato, 
seja comigo, com a secretária Jus-
tina ou com o titular do mandato, 
George Câmara”, declarou.

O novo líder do prefeito, ve-
reador Raniere Barbosa, vol-
tou para a Câmara com a fun-
ção dada pelo prefeito de lide-
rar a bancada governista e disse 
que defenderá a gestão aprova-
da pela população e que ele tem 
ajudado a construir. “Não teria 
como declinar a essa solicitação 
do prefeito. Assumo a lideran-
ça de uma gestão que vem con-
seguindo desenvolver um bom 
trabalho, com um alto índice de 
aprovação da população. É uma 
situação de conforto que não se 
pode acomodar porque a co-
brança é cada vez maior”, disse 
Raniere.

Ele já esteve na segunda-fei-
ra uma reunião com a banca-
da e agora começou a se articu-
lar entre os vereadores a fi m de 
manter e mediar a relação com 
o prefeito e agilizar a discussão 
dos vereadores no processo de 
votação da lei de licitação dos 
transportes, em pauta há três 
semanas na Câmara. “Vou me 

inteirar do mérito em pauta e 
assim que o prefeito retornar, 
defi nir as matérias prioritárias 
para pautar as próximas”, disse.

Ontem foi publicada no Di-
ário Ofi cial do Município a mu-
dança no comando da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) que fi cará a car-
go do ex-diretor de Iluminação, 
Antônio Fernandes de Carvalho 
Júnior. A indicação do novo Se-
cretário de Serviços Urbanos foi 
dada pelo próprio Raniere Bar-
bosa. “É uma pessoa que já fa-
zia parte da nossa gestão, co-
nhece e interagia com todas as 
áreas da secretaria. Certamente 
vai dar continuidade e honrar a 
pasta”, disse Raniere.

Dando continuidade à vo-
tação do projeto da lei de licita-
ção do transporte público de Na-
tal, a Câmara Municipal aprovou 
ontem emendas que aumentam 
a transparência do sistema e tra-
zem maior comodidade aos usu-
ários. Um bloco de nove emendas 
foi aprovado em consenso. Dentre 
essas,  a instalação de ar-condicio-
nado e câmeras de segurança em 
todos os veículos do sistema, co-
meçando com 20% da frota. O au-
tor, Sandro Pimentel (PSOL),  acre-
dita que essa exigência não deve-
rá onerar a tarifa porque esta po-
derá ser subsidiada pelo Fundo 
Municipal de Transportes a ser 
criado com a  licitação. “Haverá 
uma compensação, mesmo que 
aumente os custos, o Fundo de 
Transportes vai poder cobrir par-
te do valor da tarifa”, prevê.

As emendas aprovadas tam-
bém preveem a padronização das 
paradas de ônibus; acessibilidade 
em todos os veículos para pesso-
as com necessidades especiais ou 
limitações, começando com 20% 
da frota e 100% no prazo de um 

ano; divulgação dos horários e iti-
nerários por parte das empresas 
via internet e telefone; e prestação 
trimestral de contas à Câmara, por 
parte da STTU.

Uma emenda da vereadora Jú-
lia Arruda (PSB) sofreu alteração 
na redação por sugestão de vere-
adores da oposição, mas foi apro-
vada. Esta prevê que para o órgão 
gestor destinar até 30% da recei-
ta do Fundo de Transportes para 

melhoria do sistema, deverá sub-
meter à destinação ao Conselho 
de Transportes. “É uma proposta 
que visa ampliar o poder de par-
ticipação da sociedade civil orga-
nizada”, justifi cou ela. A votação 
do projeto deverá ser concluída na 
próxima semana se os vereadores 
mantiverem o ritmo das discus-
sões. Das 227 emendas apresenta-
das, 146 já passaram pelo plenário, 
com 54 aprovadas.

 ▶ Vereador Raniere Barbosa já participou da sessão de ontem e agora vai conversar com prefeito para defi nir pauta de interesse da Prefeitura 

FRANKIE MARCONE / NJ

GEORGE PODE 
RETORNAR À CÂMARA

 ▶ Para o Cabo Jeoás, PC do B não perderá espaço por conta das mudanças 

FÁBIO CORTEZ / NJ

RANIERE EXPLICA 
DECISÃO 
DE DEIXAR 
SECRETARIA 

EMENDAS À LEI PARA A LICITAÇÃO DOS 
TRANSPORTES SEGUEM SENDO VOTADAS 

SEGUNDO A 
FOLHA, HENRIQUE 
SERÁ NOMEADO 
MINISTRO HOJE

/ TURISMO /

ASSUMO A LIDERANÇA 
DE UMA GESTÃO QUE 
VEM CONSEGUINDO 
DESENVOLVER BOM 
TRABALHO, COM ALTO 
ÍNDICE DE APROVAÇÃO”

Raniere Barbosa 
Vereador 

 ▶ Ritmo da votação acelerou e previsão de conclusão é para semana que vem

FRANKIE MARCONE / NJ
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NORDESTE UNIDO
O Governador da Paraíba, Ri-

cardo Coutinho, está tentando reu-
nir,, hoje, em Brasília, a bancada 
nordestina no Congresso, com os 
governadores da região, na busca 
de uma agenda comum. O encon-
tro esta marcado para o auditório 
Nereu Ramos, do Congresso, às 8 
hs 30 m.

MAIS AUMENTO
De hoje a uma semana a con-

ta de luz do norte-rio-granden-
se vai chegar 9.57% mais cara. A 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica aprovou, ontem, o reajuste 
tarifário para um milhão e trezen-
tos mil consumidores distribuídos 
nos 167 municípios servidos pela 
Cosern

TEATRO RIACHUELO/RIO
O Rio de Janei-

ro também vai ter 
um “Teatro Ria-
chuelo”. Ocupará 
um prédio histó-
rico, com infl uên-
cia arquitetônica 

de estilo neomourisca, na área do 
Porto Maravilha, onde funcionou o 
Cine Palácio, do Grupo Severiano 
Ribeiro, na rua do Passeio. No cine 
Palácio foi exibido o primeiro fi lme 
sonorizado no Brasil, em 1929, na 
presença do Presidente da Repú-
blica Washington Luiz. O contra-
to de locação do imóvel já foi assi-
nado, e além do teatro, será aber-
ta uma Loja Riachuelo, no edifício 
que preserva a fachada histórica 
e tem frentes para as ruas do Pas-
seio, das Marrecas, Evaristo da Vei-
ga e Senador Dantas. O Teatro Ria-
chuelo-Rio, que está sendo equipa-
do para receber grandes musicais,  
será inaugurado no próximo ano, 
com o espetáculo “Bossa Nova”.

RONDA CIDADÃ
A Câmara Municipal de Par-

namirim realiza, hoje, uma audi-
ência pública, a partir das 10 hs, 
para tratar da questão de seguran-
ça pública no município. Há um 
movimento em Parnamirim para 
que o governador Robinson Faria 
lance o programa “Ronda Cidadã”, 
que ele prometeu na sua campa-
nha, por Parnamirim. A secretária  
Kalina Leite é convidada para par-
ticipar da audiência.

NOVO HOSPITAL 
A Prefeitura de Natal está ne-

gociando o arrendamento das ins-
talações do Hospital Médico Ci-
rúrgico, que se encontra desativa-
do já há algum tempo, como um 
importante reforço na melhoria 
do atendimento à população.

CULPA DA GESTÃO
Está se tornando monótona a re-

petição de que o problema de saúde 
pública do Brasil não é falta de recur-
sos, mas falta de gestão. E todo dia 
aparece um fato isolado confi rmando 
esse ponto de vista.

Semana passada veio do Tribunal de Contas o exemplo capaz de 
respaldar esse discurso. Afi nal de contas como explicar que num sis-
tema que registra falta de medicamentos quase todo os dias, falta de 
pessoal e instalações precárias pela falta de recursos para fazer a ma-
nutenção exista o pagamento ilegal de adicionais de insalubridade e 
plantões eventuais, que implicam em mais de seis milhões de Reais, 
no espaço de dez meses, no ano de 2013.

Exatamente neste ponto que afl ora a questão da gestão. Afi nal 
de contas como um gestor do serviço público autoriza o pagamen-
to de complementações salariais, quando faltam condições mínimas 
para o funcionamento do serviço como um todo pela falta de insu-
mos básicos que não existem porque não existem recursos mínimos 
para custear essas despesas?

Será que o gestor da área da saúde é tão desligado que permite a 
institucionalização de ilegalidades desta ordem e não faz nada para 
remanejar esses recursos para onde existem carências maiores? – A 
questão não é tão simples. Começando que gestor nenhum tem o 
controle  completo sobre a máquina, que ele já pegou em movimento 
com acomodações de toda a ordem, que foram acontecendo ao lon-
go dos anos, na maioria das vezes para enfrentar problemas inadiá-
veis que exigiam uma pronta resposta, e que poderia ser feito dentro 
dos seus limites de decisão, no meio de inúmeras restrições impos-
tas por diferentes dispositivos legais. Como liberar uma gratifi cação 
indispensável para um profi ssional de nível permanecer no serviço, 
se isto é vedado pela lei que autoriza a contratação de um plantão, 
por exemplo. Autoriza-se o plantão, mesmo que este não seja formal-
mente cumprido.

Por essas e outras é que não foram poucas as discordância em 
torno da recomendação da suspensão imediata dos pagamentos 
considerados ilegais. Um conhecedor da verdade reage de outra for-
ma, justifi cando a “ilegalidade”. O argumento é falta de conhecimen-
to do sistema em profundidade ou não dispõe de sensibilidade dian-
te de uma realidade que se mantém graças a esses expedientes, com 
a certeza de que a primeira conseqüência a suspensão das gratifi ca-
ções indevidas será o afastamento da possibilidade de manutenção 
dos serviços, quanto mais de uma melhoria. O raciocínio é claro: com 
o corte do que se tornou salário, o profi ssional de saúde fi cará ainda 
mais desistimulado. E o que já é ruim pode fi car ainda pior.

Certamente que a questão levantada pelo Ministério Público de 
Contas é técnica. Afi nal, ele existe é justamente para identifi car esses 
fatos e tentar cxoibi-los; aliás, como está sendo feito, com as armas 
colocadas ao seu alcance. Certamente que não é possível conviver 
na administração pública com tantas gambiarras. Um freio de arru-
mação parece indispensável. Embora seja difícil – e injusto - respon-
sabilizar o atual gestor, pelo que foi praticado antes dele assumir. O 
levantamento da realidade pode ser um bom começo, assim como a 
abertura de um processo administrativo, que precisa ter a necessária 
abertura para, antes de badalar casos escandalosos (como a possibi-
lidade de um profi ssional médico acumular mais plantões do que se-
ria possível em determinado espaço de tempo) se aproveitar a opor-
tunidade para diagnosticar a situação de cada unidade levada – ao 
longo de anos - a essa situação excepcional. Na verdade o gestor nes-
se quadro fi ca como alguém que se propõe a mudar o pneu de um 
carro em movimento. Mas se não tiver alguém disposto a intervir no 
processo não haverá possibilidade de se cair na legalidade. Condição 
indispensável para uma gestão efi ciente.

 ▶ Quem conhece a geografi a de 
Mossoró garante que o nome da ex-
deputada Larissa Rosado está bombando.

 ▶ Hoje, a cidade de Ceará Mirim, recebe 
a Casa das Palavras, projeto cultural 
itinerante, patrocinado pela Cosern e Oi.

 ▶ Pedro, seis meses, neto do 
governador Robinson Faria, está na capa 
da revista “Caras”, no colo da mãe, a 

apresentadora Patrícia Abravanel.
 ▶ A CVC está oferecendo passagem 

aérea São Paulo-Natal por seis prestações 
de R$ 39.83, ou R$ 239,00 a vista.

 ▶ De um observador da cena: O pior do 
efeito Orloff (“Eu sou você amanhã”) é 
quando acontece na política.

 ▶ A SBPC se reúne na manhã de hoje, 
no Anfi teatro de Aves da UFRN para 

discutir sua programação esse ano no RN.
 ▶ Em apoio ao Dia Nacional de 

Paralisação, Mobilização e Greves, 
os servidores do DETRAN-RN vão cruzar 
os braços das 8h às 10h desta quarta-
feira (15).

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Desenhista. Dia Nacional do Ciclista.

 ▶ A equipe de exames de Direção 

Veicular do Detran estará, hoje, na cidade 
de Currais Novos.

 ▶ O pessoal do Detran faz uma 
paralisação, hoje, das 8 às 10 hs, em 
apoio ao Dia Nacional de Paralisação, 
Mobilização e Greves.

 ▶ Concedido, pela Câmara Municipal, 
o título de Cidadão Natalense,  ao sr. 
Francisco Moaci Soares.

ZUM  ZUM  ZUM

DA EX-PREFEITA MICARLA DE SOUZA

A vida para mim sempre 
foi assim: sucesso, 
sucesso e sucesso”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Idema e Petrobras
Em que pese a importância que tem para o estado e o tem-

po em que, sediada no RN, contribui para o desenvolvimento das 
regiões onde mantém atuação, a série de multas agora aplicadas 
pelo Idema à Petrobras chama a atenção. 

Não somente porque os valores parecem altos – quando, na 
verdade, são baixos diante da grandiosidade dos números com 
que trabalha a estatal -, mas porque o entendimento era o de que 
a companhia mantinha-se, ao menos nesse campo, equidistante 
de irregularidades.

É preciso que tanto o estado faça a sua parte, que é cobrar, 
quanto a Petrobras tenha amplo direito de defender-se das multas 
a que foi imposta, algumas das quais referentes a danos ambientais.

Afi nal, R$ 24 milhões é valor que tanto faz falta à estatal, por 
menor que represente, quanto seria bem vindo a um governo que 
precisa, logo, recompor sua situação fi nanceira.

A Petrobras vive inferno astral desde que foi envolvida na Ope-
ração Lava Jato. Diariamente, a maior estatal brasileira ocupa pá-
ginas e páginas dos jornais com noticiário negativo, ora com seus 
executivos envolvidos na cobrança e pagamento de propinas, ora 
a empresa envolvida em prejuízos, muitos dos quais decorren-
tes da ação promovida pelo Ministério Público, pela polícia e pela 
Justiça.   

Sem esquecer os benefícios que a Petrobras trouxe para o Rio 
Grande do Norte desde que aqui se instalou há cerca de 40 anos, é 
de se notar o momento difícil por que passa.

Os prefeitos potiguares, por exemplo, reclamam redução de R$ 
100 milhões no pagamento dos royalties de petróleo, valor reduzi-
do porque, segundo eles, os investimentos da estatal também se 
reduziram. Em todo o país, vários municípios que contavam com 
os recursos da Petrobras enfrentam difi culdade com a diminui-
ção das atividades e, consequentemente, da oferta de empregos.

Resta que a Petrobras é muito importante para o Rio Grande 
do Norte, tanto quanto é fundamental que sua atuação esteja to-
talmente acobertada pela lei. Daí que é importante que o estado 
aplique as multas, ainda que se considere que até chegar a tal pre-
cisam ser esgotadas as várias fase de negociação. 

Tanto o RN não pode deixar de contar com a força de  uma 
empresa como a Petrobras como precisa fazer com que se rever-
tam em benefícios para seus habitantes os valores que são arreca-
dados pela empresa correspondentes às riquezas daqui extraídas.

Evidentemente que a alta cúpula, tanto do estado como da es-
tatal, deve estar negociando a melhor forma de manter progra-
mas importantes como o Progás e tanto outros dos quais a estatal 
é parceira. Espera-se que a sintonia possa ser afi nada para que to-
dos, sobretudo a sociedade, ganhem.

Editorial

Os dias sombrios do Brasil
Não é porque a economia vai mal que o Brasil dos dias atuais 

parece um conto de terror do escritor americano H.P. Lovecraft. 
Fantasmas do passado saíram das e os dias que vivemos estão 
cada vez mais sombrios. 

As manifestações contra a presidente Dilma Rousseff , domin-
go, repetiram os mesmos disparates da primeira onde o que era 
protesto foi pura demonstração de ódio contra a chefe do execu-
tivo e o Partido dos Trabalhadores. Uma parcela signifi cativa dos 
manifestantes não foi às ruas para dizer NÃO à terceirização, à 
violência. Foi mostrar que a classe média e os ricos dessa cidade 
Natal, como em todo o Brasil, estão dispostos a tudo para tentar 
derrubar a presidente, até revelar o alto grau de falta de educação 
agressivamente exposta em cartazes.

Como na primeira manifestação, domingo mais uma vez se 
constatou que o movimento é partidarizado com a presença de 
eminência pardas de partidos de oposição como   DEM, PSDB 
e até o fogo amigo do Planalto, PMDB, partido historicamen-
te conhecido pelo fi siologismo. Faz parte do Governo mas atua 
como oposição e tem no presidente da Câmara Federal, Eduardo 
Cunha, um dos maiores opositores à presidente e ao PT. Cunha, 
estimulado pelos holofotes da mídia, age como primeiro-ministro 
num parlamentarismo tosco que ele inventou para si.

A população sair às ruas para protestar é uma legitimação da 
democracia mas propagar o ódio é fascismo. Claro que o Governo 
comete erros e a insatisfação de parte da população é compreen-
sível e merece todo respeito. Mas, o que se destacam nessas ma-
nifestações, de forma alguma, é essa insatisfação. Sobressai-se o 
preconceito reproduzido em palavras de baixo calão contra a pre-
sidente e o PT, inclusive com o pedido aberto de morte à presi-
dente Dilma e ao ex-presidente Lula.

Em nenhum momento se viu nesses protestos alguém empu-
nhar cartazes contra a lei da terceirização dos contratos de traba-
lho, esta sim,  uma ameaça ao trabalhador e uma afronta à CLT. 
Eduardo Cunha e seus pares da Câmara dos Deputados rasgaram 
a CLT ao aprovarem a Projeto de Lei 4.330  e nenhum dos mani-
festantes se opôs a isso. As mudanças no seguro-desemprego e 
na concessão de pensão, nem de longe, representam perigo real 
ao emprego como essa lei. 

Não me entra na cabeça que esses manifestantes, pelo menos 
a maioria, saibam o que realmente é democracia quando insis-
tentemente pedem o retorno da ditadura militar que perseguiu, 
sequestrou, prendeu, assassinou e sumiu com corpos de militan-
tes políticos que de alguma forma garantiram a democracia que 
temos hoje. Ainda frágil, é certo, mas é uma democracia. Não sa-
bem eles, os tais manifestantes, que em um regime militar jamais 
poderiam sair às ruas para protestar contra qualquer coisa. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

PRIMEIRA VEZ
Pela primeira vez um Procura-

dor-Geral do Rio Grande do Nor-
te vai presidir o Colégio Nacional 
dos Procuradores-gerais. Francis-
co Wilkie, foi eleito, semana pas-
sada, para o cargo. Também pri-
meiro representante de um Esta-
do do Nordeste.

ESTUDO DA ARGILA
A Universidade Federal incia, 

hoje, o 1º Congresso de Argilas Apli-
cadas, detinado a alunos de gradu-
ação e pós graduação em Química, 
Engenharia Quimica e Engenharia 
dos Materiais. O evento, que conti-
nua até sexta-feira no anfi teatro do 
Centro de Ciências Exatas.

ENTENDER AS FRANQUIAS
Em colaboração com a Asso-

ciação Brasileira de Franchiseing, 
o Sebrae inicia, hoje, em Natal o 
curso “Entendendo o Frachising”, 
com o objetivo de capacitar po-
tenciais franqueados e franque-
adores no mercado de franquias, 
um dos que mais cresce no Brasil 
(no ano passado o setor registrou 
um crescimento de 7.7%, enquan-
to o PIB nacional fi cou no zero a 
zero). Em Mossoró o curso vai ser 
realizado na sexta-feira.

BATALHÃO DOS INAPTOS
Para um especialista, quem se 

mostra surpreso com o alto índice 
de aprovados no concurso para a 
Polícia Militar, considerados inap-
tos para o exercício das funções, 
precisa lembrar um ponto muito 
importante: desde a realização do 
concurso até agora já se passaram 
dez anos. Tempo mais do que sufi -
ciente para que determinadas per-
formances não sejam alcançadas; 
são exigências para quem tinha 
menos de 25 anos e agora passou 
dos 35. Isso explica porque a mé-
dia de reprovações que fi cava na 
faixa de 10 a 12% de inaptos subiu 
para 77% . 

MUSEU DA RAMPA

O Governo do Estado dá sinal 
de vida para o Museu da Rampa 
e Memorial do Aviador, com uma 
defi nição da Secretaria de Turis-
mo comunicando a inexigibili-
dade de licitação ao Ministério 
de Turismo e a Caixa Econômica 
para retomada das obras. O Secre-
tário de Turismo, Ruy Gaspar acre-
dita que as obras serão reiniciadas 
em Maio
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O COORDENADOR NACIONAL do Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST), Alexandre 
Conceição, criticou ontem (14) o 
que chamou de “avalanche con-
servadora”, ao citar projetos como 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 215/2000, que trata 
da demarcação de terras indíge-
nas, e a eleição do presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha.

Em entrevista coletiva, 
ele defendeu a reforma políti-
ca como elemento aglutinador 
dos movimentos sociais no Bra-
sil. “Vamos nos inserir num pro-
cesso de luta muito intenso nes-
se período. Precisamos de uma 
reforma agrária, mas a refor-
ma política é fundamental”, dis-
se ele, ao destacar a estratégia 
de um plebiscito para tratar do 
assunto.

Alexandre Conceição dis-
se que, nos primeiros 100 dias 
do segundo mandato da presi-
denta Dilma Rousseff , nenhu-
ma das cerca de 150 mil famí-

lias acampadas no país foi as-
sentada. “A alegação é que não 
há orçamento aprovado ainda, 
mas não se pode ter muita paci-
ência após dez anos esperando 
pela aprovação da reforma agrá-
ria”, afi rmou.

Dados do MST indicam que 
cerca de 20 mil famílias foram 
assentadas no primeiro manda-
to de Dilma. Segundo Concei-

ção, o número é “bastante inex-
pressivo”. Ele defendeu a criação 
de uma espécie de Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) para a reforma agrária, 
que consistiria não apenas em 
assentar famílias, mas em trazer 
todas as condições de infraes-
trutura para as localidades, in-
cluindo estradas, energia, água 
e escolas.

MST DEFENDE 
REFORMA 
POLÍTICA
/ CRÍTICA /  COORDENADOR NACIONAL DO MOVIMENTO DOS 
TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA, ALEXANDRE CONCEIÇÃO DIZ QUE 
O GOVERNO DEVERIA PREPARAR PLEBISCITO PARA DECIDIR O ASSUNTO

 ▶ Alexandre Conceição, coordenador nacional do MST: avalanche conservadora

ELZA FIUZA/AGENCIA BRASIL

Municípios não prestam contas 
dos investimentos na educação

/ PRAZO /

A POUCO MAIS de 15 dias para o 
fi m do prazo, apenas 963 municí-
pios prestaram contas dos inves-
timentos feitos em educação em 
2014, o que equivale a 17,29% do 
total de cidades do país. Os mais 
de 80% municípios que ainda não 
prestaram contas têm até o dia 
30 de abril para fazê-lo. Caso con-
trário, terão problemas para rece-
ber recursos de convênios ou fi r-
mar novas parcerias com o gover-
no federal.

Os dados são do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). A prestação 
de contas deve ser feita no Siste-
ma de Informações sobre Orça-
mentos Públicos em Educação 
(Siope, no endereço http://www.

fnde.gov.br/fnde-sistemas/siste-
ma-siope-apresentacao), dispo-
nível no site do FNDE. Até ago-
ra, nenhum município de Rorai-
ma ou Amapá transmitiu os da-
dos. No Maranhão, apenas dez, o 
que equivale a 4,6% dos municí-
pios prestaram contas. Na outra 
ponta, em Sergipe, 36, ou 48% dos 
municípios do estado transmiti-
ram os dados.

Os estados também devem en-
viar a prestação de contas. O prazo 
é, no entanto, maior, até o dia 31 
de maio. Até o momento, nenhum 
estado ou o Distrito Federal pres-
tou contas dos investimentos em
educação feitos no ano passado.

Pela Constituição, os entes fe-
derativos devem investir no mí-

nimo 25% do que arrecadam em 
educação. Se o estado ou municí-
pio não investir esse mínimo em 
manutenção e desenvolvimento 
do ensino, o FNDE envia, automa-
ticamente, um comunicado aos 
tribunais de contas estaduais e ao 
Ministério Público informando o 
não cumprimento da norma.

Quem não cumprir o prazo ou 
não conseguir comprovar o inves-
timento mínimo fi ca inadimplen-
te no Serviço Auxiliar de Informa-
ções para Transferências Volun-
tárias (Cauc) do governo federal. 
Com isso, deixa de receber recur-
sos de transferências voluntárias 
da União e fi ca impossibilitado de 
fi rmar novos convênios com ór-
gãos federais.

INSCRIÇÕES PARA O SISUTEC 
SÃO ADIADAS MAIS UMA VEZ

JUSTIÇA PRORROGA INTERVENÇÃO 
DA FUNDAC POR MAIS UM ANO

/ EDUCAÇÃO /

/ DECISÃO /

AS INSCRIÇÕES DO Sistema de Sele-
ção Unifi cada da Educação Profi s-
sional e Tecnológica (Sisutec), que 
faz parte do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Empre-
go (Pronatec), foram mais uma vez 
adiadas, de acordo com o Ministé-
rio da Educação (MEC). Inicialmen-
te elas seriam no fi m de março, pas-
saram para o começo de maio e, 
agora, ocorrerão em junho, entre os 
dias 22 e 26. Com isso, as turmas se-
rão abertas no segundo semestre, 
entre 27 de julho e 31 de agosto.   

O Sisutec seleciona estudantes 
que concluíram o ensino médio 
para o técnico com base nas notas 

no Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). O programa foi criado 
em 2013, nos moldes do Sistema 
de Seleção Unifi cada (Sisu), que 
oferece vagas para o ensino supe-
rior em instituições públicas. Des-
de então, ocorre duas vezes por 
ano, no primeiro e no segundo se-
mestre. Este ano não haverá for-
mação de turmas pelo sistema no 
primeiro semestre. 

Segundo o MEC, a alteração 
no cronograma se justifi ca pelos 
procedimentos decorrentes da 
aprovação do Orçamento federal. 
“Tendo em vista o pedido de vá-
rias instituições de ensino, o ca-

lendário foi ajustado de maneira a 
compatibilizá-lo com o calendário 
acadêmico das instituições”, diz a 
pasta. O novo calendário foi publi-
cado no Diário Ofi cial da União. 

O resultado preliminar das va-
gas aprovadas será divulgado no 
dia 18 de maio. Recursos admi-
nistrativos relativos a vagas não 
aprovadas podem ser apresenta-
dos nos dias 19 e 20 de maio. Eles 
serão avaliados de 21 de maio a 12 
de junho. As bolsas serão homolo-
gadas de 16 a 17 de junho. O resul-
tado fi nal será divulgado em 19 de 
junho. Os candidatos podem fazer 
a inscrição de 22 a 26 de junho. 

O JUIZ HOMERO Lechner determi-
nou o término do prazo de sus-
pensão da intervenção judicial na 
Fundação Estadual da Criança e 
do Adolescente (Fundac) e prorro-
gou-a por um ano, a partir da data 
de publicação da sentença. A sen-
tença se deu na Ação Civil Pública 
nº 0108149-70.2014.8.20.0001 que 
tramita junto a 2ª Vara da Infância 
e Juventude de Natal.

O magistrado determinou ain-
da que o governador Robinson Fa-
ria faça, no prazo de 10 dias, a no-
meação de Ricardo de Souza Ca-
bral, atual presidente do Fundac, 

como novo interventor judicial, 
“como forma de reconhecer seu tra-
balho e conferir um crédito à atual 
gestão do Governo do Estado”.

Homero Lechner nomeou 
ainda Flávio Holanda Pinto, atual 
fi scalizador judicial, como inter-
ventor adjunto, que substituirá o 
interventor nas hipóteses de fé-
rias, licença e afastamento de or-
dem legal, e fi xou a pena de mul-
ta diária de pelo descumprimen-
to de R$ 10 mil, a ser aplicada ao 
gestor estadual, além da caracte-
rização de crime de desobediên-
cia, além de outras penalidades.

O interventor judicial e o in-
terventor adjunto deverão ser 
nomeados pelo prazo de um ano, 
prorrogável por igual período, se 
necessário, e estarão dotados de 
amplos poderes para gerir a en-
tidade e, se necessário, deverão, 
a partir da adoção das medidas 
amplas relativas à gestão, promo-
ver a Fundac de recursos huma-
nos previstos em lei, preenchen-
do cargos vagos. Também devem 
proceder a contratação temporá-
ria de recursos humanos neces-
sários ao funcionamento das en-
tidades vinculadas a Fundação. 
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Conecte-se

Charge
Parabéns ao Ivan Cabral e ao 
NOVO JORNAL pela charge do dia 
“Terceirização Plena”.

João Hélio Cavalcante - @JoaoHelioJr, 
Pelo Twitter

Charge - 2
As charges do Ivan Cabral são as 
melhores!

Tássia Joany Paiva, 
Pelo Facebook

Zé Areia 
Certa vez, Zé Areia, lia um jornal 
quando passou por ele um conhecido 
e indagou:
- Zé, está de cabeça pra baixo...
E, Zé disse: 
- E mole!

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Pitbull
Sobre reportagem mostrando a 
preparação de Bethe Pitbull, que em 
agosto vai enfrentar a campeão Ronda 
Rousey, no MMA:
Pra mim, vai levar um pau. Mas boa 
sorte.

gildeniaxavier, 
Pelo Instagram

Pitbull - 2
Guerreira, vai conseguir! Sorte? Basta 
a fé e todo o seu preparo e potencial.

akarleal, 
Pelo Instagram

Pitbull - 3
Torcendo por você, Beth.

tinasouto11, 
Pelo Instagram

Maioridade
A presidente Dilma fala que a redução 
da maioridade penal é um retrocesso.
Se aquela dentista que foi queimada 
viva em São Paulo por um desgraçado 
rato de esgoto (“menor” de idade) 
fosse a mãe dela, a opinião seria 
outra. Estamos de saco cheio de tanta 
hipocrisia!

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Micarla
Vi a entrevista que Micarla deu à 
jornalista Juliana Celli na estreia 
do programa Band Mulher, na 
Bandeirantes, e fi quei pensando: que 
baita administração não teria feito a 
ex-prefeita se tivesse descoberto Deus 
durante sua gestão.

João Carlos B. de Souza, 
Por e-mail

Petrobras
Tudo referente à Petrobras é 
astronômico. Essas multas que o 
estado aplicou, por exemplo, R$ 24 
milhões por danos ambientais. Um 
absurdo que para extrair nossas 
riquezas a empresa tenha de destruir 
o meio ambiente. O estado poderia 
explicar melhor que multas são essas. 

A entrevista do diretor do Idema foi 
muito genérica e superfi cial.

Luiz André. G. de Moura, 
Por e-mail

Protesto
Não sei como o governo pode festejar 
o fato de as manifestações do 
domingo passado terem sido menores 
do que as de 15 de março. Signifi ca 
que mais ou menos o povo ainda 
encontra forças para ir para as ruas 
reclamar do governo. Aliás, motivos 
para reclamar não faltam.

José Maria Ribeiro Silva, 
Por e-mail

Pediatria
Esses problemas no setor de pediatria 
dos hospitais só serão resolvidos se 
os donos de hospitais quiserem. Não 
sei qual é o problema, se baixo valor 
do pagamento pelos planos ou outro 
qualquer, mas tenho certeza que se 
quisesses os hospitais particulares não 
deixariam os pacientes sofrendo com 
a falta de atendimento. Tem que saber 
a razão e resolver. Em favor de quem 
paga caro pelos planos de saúde.

Nailson Figueiredo, 
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Igreja – O cardeal do Rio 
de Janeiro, Dom Orani Tempesta, 
ministrará a 15 de maio, em Natal, aula 
especial do curso de pós-graduação 
em comunicação da Faculdade Dom 
Heitor de Araújo Sales.  

Previdência – Enquanto o 
governo do Estado tunga o dos 
servidores de todas as áreas, a 
Assembléia Legislativa estuda criar 
um fundo previdenciário para seus 
funcionários.

Suspeito – Operadores do direito 
querem que, argüindo suspensão, o 
desembargador Glauber Rego renuncie 
à relatoria do processo que pode levar 
à cassação do mandato do deputado 
federal Beto Rosado.

Mudo – O Aluizio Alves continua 
a ser o único aeroporto de capital 
brasileira que não oferece telefones 
públicos aos usuários.

Greve – O desembargador Glauber 
Rego presidirá amanhã audiência de 
conciliação entre o Tribunal de Justiça 
potiguar e seus serventuários, em 
greve há mais de mês.

Crise – Nomeações propostas 
pelo vice-governador Fábio Dantas e 
engavetadas pelo governador Robinson 
Faria esticaram muito as relações 
entre os dois. Interlocutores de Fábio 
esperam que a qualquer momento ele 
bote a boca no trombone. 

Blog – Voltarei a postar em blog 
em poucos dias, e informo aqui o 
endereço para quem resolver segui-lo: 
http://blogderobertoguedes.blogspot.
com.br/.

Mensalinho – Ninguém se 
surpreenda se não mais houver a 
acusação de que o vereador Marco 
Antonio Ferreira da Silva, o “Marcos 
do Psol”, embolsava parte dos salários 
dos servidores de seu gabinete. O edil 
elevou o salário do autor da denúncia 
de setecentos reais para mais de 
quatro mil reais.

Rio – Encerrar-se-á a 23 do 

corrente o prazo para a habilitação de 
interessados em integrar o Comitê da 
Bacia Hidrográfi ca do Rio Ceará Mirim.

Neto – Quem quiser falar com o 
senador Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
em Natal deve descobrir quando e 
onde seu neto Dudu, de cinco anos, 
jogará futebol. O coruja não perde uma 
partida.

OAB – A julgar pelos comentários 
ouvidos na posse do desembargador 
Marcelo Navarro na presidência do 
Tribunal Federal Regional, semana 
passada, em Recife, a advogada Magna 
Letícia Câmara é a bola da vez para a 
presidência da seccional potiguar da 
Ordem (OAB).

Pensar – Finalmente o governador 
Robinson Faria se convenceu de que 
precisa criar um órgão para planejar 
esta e as próximas gestões, alforriando 
a atividade da secretaria de Finanças. 

Lençóis – O juiz federal Magnos 
Delgado prepara-se para liderar um 
grupo de “off roaders” potiguares ao 
longo dos Lençóis Maranhenses.

Gás – Quem levou as indústrias 
locais à reconquista do Progás, perdido 
há dois anos, foi o presidente da 
Potiguar Distribuidora de Gás (Potigás), 
empresário Carlos Alberto Santos. Ele 
costurou o entendimento na maior 
surdina e só incomodou o governador 
Robinson Faria na hora de fechar o fi ro 
no âmbito ministerial e assinar ontem o 
acordo com a Petrobras.

Maçonaria – O presidente da 
Confederação Maçônica Brasileira 
(Comab), médico Jurandir Alves de 
Vasconcelos, ministrará palestra em 
Natal na próxima semana.   

Cosip – Verdadeiro rolo 
compressor chapa branca tenta, há 
dias, impedir que a câmara natalense 
crie uma comissão especial de 
inquérito para investigar a denúncia 
de irregularidades na gestão da 
Contribuição Para o Custeio da 
Iluminação Pública (Cosip), que o 

vereador Klauss Araújo (PP) lançou 
contra seu colega Raniere Barbosa 
(PDT). A troca da secretaria de Serviços 
Urbanos pela cadeira na câmara, que 
Raniere ofi cializou anteontem, faz parte 
desse empenho. 

Memória – Noilde Ramalho.
Estorvo – Cavados há quase um 

ano, continuam abertos os buracos 
que impedem o tráfego de veículos 
ao longo da rua Walter Fernandes, em 
Capim Macio.

Infl ação – Os preços dos 
medicamentos subirão 7,7% este ano.

Porcina – O enfermeiro e ex-
deputado Francisco José da Silveira 
passou muito menos tempo do 
que esperava como secretário de 
Saúde da Assembléia Legislativa, 
onde desembarcou em fevereiro por 
imposição do governador Robinson 
Faria. A pedido do mesmo Robinson, 
devolveu o cargo à sua antiga 
ocupante, a odontóloga Ederlinda Dias.

Viajar – Mal saídos da “Semana 
Santa” que curtiram longe daqui, 
muitos natalenses se preparam para 
enforcar em outras praias a segunda-
feira 20, turistando da sexta 17 à 
terça-feira.

No ombro – Mesmo elogiando 
o governador Robinson Faria 
porque agiu pronta e efi cazmente 
para manter o tenente Styvenson 
Valentim à frente das blitzes da “Lei 
Seca”, em detrimento da oposição 
que este recebia do diretor geral do 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran), comerciante Marcos Freire, o 
“Beleza”, observadores da cena política 
dizem que ele bancou o papagaio de 
pirata. Por falta de agenda positiva em 
seu governo, Robinson teria procurado 
aparecer junto a Styvenson.

Tumor – O desembargador 
Virgílio Fernandes de Macedo Junior 
convalesce de cirurgia que enfrentou 
há poucos dias visando extirpar um 
tumor na próstata.  

Filé – Amigo do governador 
Robinson Faria desde que este 
assumiu a presidência da Assembléia 
Legislativa, em 2003, o novo diretor de 
Transportes do Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem (DER), 
empreiteiro Cláudio, mais conhecido 
como “Pinguinho de Solda”, é quem 
mais tem conseguido contratos de 
prestação de serviços sem licitação 
junto à Companhia de Águas e Esgotos 

(Caern) desde janeiro último.
Pensões – A derrubada das 

pensões vitalícias que o Estado do 
Pará vinha pagando a seus ex-
governadores, decidida semana 
passada pelo Supremo Tribunal Federal, 
foi interpretada em Natal como aviso 
de que idêntica medida atingirá os ex-
governadores José Agripino e Lavoisier 
Maia.

Incultura – Intelectuais potiguares 
querem protestar contra o governador 
Robinson Faria porque cancelou o 
repasse de dinheiro indispensável à 
digitalização do acervo do Instituto 
Histórico e Geográfi co. 

Ridículo – Tem sido muito 
repetido em Natal o conselho que o 
ex-governador Geraldo Melo deu há 
poucos dias ao ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, presidente 
regional do partido de ambos, o PMDB, 
no sentido de não querer ser Ministro 
da presidente Dilma Rousseff. Corre o 
risco de se expor a “ridículo clamoroso” 
enquanto espera o cargo e, pior ainda, 
se nomeado poderá passar anos sem 
despachar com a chefe, que não usa 
bambolê.   

Homenagem – Paulo Níveo 
Barbalho.

Desembargador – Eleito 
pela unanimidade do Colégio de 
Procuradores para ser o novo 
corregedor geral do ministério publico 
estadual, sucedendo à colega Maria 
de Lourdes Azevedo, o promotor Paulo 
Roberto Leão, que tomará posse no 
próximo dia 20, passou estes dias 
a ser apontado no “parquet” como 
ótima opção para a sucessão de sua 
ex-colega Judite Monte no Tribunal de 
Justiça.

Bodegas – Ao anunciar que 
a reforma política almejada pelos 
parlamentares não inclui uma boa 
revisão da Lei Orgânica dos Partidos, o 
presidente da câmara federal, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), deixou 

claro, durante visita a Natal, semana 
passada, que as legendas continuarão 
a ser bodegas em poder de grupos, 
sem virar instrumentos de construção 
democrática. 

Sorte – A Mega-Sena pagará 25 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Mano – O ex-deputado Manoel 
de Medeiros Brito, 86, viajou semana 
passada ao Rio de Janeiro, para visitar 
seu irmão Jáder.

Economizar – Preocupando-se 
com o aperto de cinto que espreita todo 
o Brasil, o presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira 
(PMDB), encomendou um estudo 
que permita aplicar à casa a uma 
lipoaspiração que não afete sua 
capacidade de funcionar como hoje.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Anabela Rosado Maia, Barbara 
Heliodora Carneiro de Mendonça, 
Berta Veloso Caldas, Edilza Câmara 
Freire, Eduardo Galeano, Geoci Vale 
de Freitas, Günter Grass, Irapuan 
Monteiro Saldanha, José Eloy, Josenira 
Batista de Araújo Dantas, Mychael 
Rocha de Medeiros, Maria Eulina 
Bezerra, Paulo Brossard de Souza 
Pinto, Ronald Pinheiro Néo e Talvanes 
Falcão.

Exames – O Conselho Regional de 
Psicologia deverá se pronunciar sobre 
os exames que reprovaram quase 70% 
dos concursados da Polícia Militar.

Camarão – A Feira Nacional do 
Camarão (Fenacam) recebe até hoje 
trabalhos científi cos para sua edição 
deste ano, em novembro, em Fortaleza.

Mortal – Faz bem o 
desembargador Cláudio Santos, 
presidente do Tribunal de Justiça, ao 
suspeitar de atentado contra sua vida 
no que lhe ocorrer de anormal. O ódio 
que alguns serventuários da corte 
nutrem contra ele é letal.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

NOMEAÇÃO DE DIRETOR 
AFASTOU MINEIRO E TATIANA

O que derrubou o servidor público João Dutra da secretaria-
adjunta da Casa Civil, provocando crise entre a chefe da Casa 
Civil e o líder governista na Assembléia Legislativa, advogada 
Tatiana Mendes Cunha e deputado Fernando Mineiro (PT), 
respectivamente, foi a nomeação do novo diretor do teatro 
Adjuto Dias, em Caicó. Minutos depois de o governador 
Robinson Faria eleger o produtor cultural Berg Oliveira Nóbrega, 
Mineiro pressionou o presidente da Fundação José Augusto, 
Rodrigo Bico, responsável formal pela providência, conseguindo 
que o ungido anoitecesse nomeado e acordasse sem cargo. O 
“Diário Ofi cial” trouxe a nomeação de Alexandre Muniz para o 
posto, Tatiana condenou a forma como anularam uma decisão 
governamental e o pau quebrou... no lombo do mais fraco.

Não resta à recém-eleita presidente da 
República outra saída a não ser terceirizar 
sua autoridade a fundo perdido”.
Jornalista Vera Magalhães, no jornal “Folha de 
São Paulo”, sobre a presidente Dilma Rousseff 
haver repassado os poderes econômico e político 
do governo ao ministro Joaquim Levy e ao vice-
presidente Michel Temer, respectivamente

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Como escrevemos hoje?!?
*Por Tess Felder, do New York Times

Muitas vezes se lamenta, nesta era de SMSs e Twitter, que as pessoas - espe-
cialmente os mais jovens - perderam a arte de soletrar e escrever mais do que 140 
caracteres. Mas isso não signifi ca que elas perderam a capacidade de transmitir suas 
mensagens. Simplesmente, estão fazendo isso de maneiras cada vez mais diferentes. 
Veja os “emojis”, aquelas carinhas sorridentes, aqueles gestos e aquelas pequenas 
criaturas que se tornaram uma forma de expressão tão popular.

Usamos o “I [coração] NY” desde que o popular logotipo turístico de Nova York foi 
lançado em 1977, mas hoje em dia também podemos mandar um polegar levantado, 
uma piscadela, um sorriso ou mesmo uma lágrima com apenas um toque do dedo. Es-
ses símbolos são tão usados que há pedidos para que se criem mais opções, como se 
fosse uma expansão do vocabulário.

No jornal “The New York Times”, Damon Darlin escreveu que, como os emojis 
são uma invenção japonesa, eles retratam sensibilidades daquela cultura que não se 
traduzem necessariamente para o modo de vida americano. “Existe muita coisa que 
não consigo expressar porque não existem símbolos”, escreveu. Um caso clássico é 
o “unchi-kun”, o “emoji do cocô sorridente”, que parece um tanto estranho aos olhos 
ocidentais. Mas o personagem “aparece há décadas em comerciais japoneses, como 
brinquedos de pelúcia em quartos de crianças e até como doces”, escreveu Darlin.

Seriam mais úteis nos EUA, ele sugeriu, coisas parecidas com o sinal de boa sorte 
com os dedos cruzados, um dedo médio levantado menos amistoso para expressar o 
contrário e talvez uma camionete para acrescentar aos símbolos de transporte público.

Também houve pedidos de símbolos mais diversifi cados culturalmente, e a Apple 
respondeu acrescentando cerca de 300 novos emojis, incluindo uma variedade de tons 
de pele, a seu novo sistema operacional.

Como se tudo isso não bastasse, até os símbolos tradicionais do teclado adquiri-
ram novo signifi cado. Pode ser difícil transmitir um tom de voz em uma mensagem de 
texto silenciosa, por isso reforçamos o clima com pontos de exclamação. (Funciona!!!). 
“Hoje em dia, é como se nossa pontuação usasse esteroides”, escreveu Jessica Ben-
nett no “NYT”.

Se amigos respondem a uma mensagem de texto com uma pergunta, mas sem 
ponto de interrogação, parece frio, escreveu ela. E o mesmo se poderia dizer dos pontos 
de exclamação: “Quando minhas amigas não usam um!, eu penso ‘Há algo de errado? 
Você está bem?’”, disse Jordana Narin, estudante de 19 anos de Nova York.

Tais práticas tornaram-se uma maneira de as pessoas transmitirem suas vozes 
individuais: algumas preferem reticências, outras gostam de travessões ou parênteses. 
Também poderia ser uma maneira de se manter um passo à frente da concorrência: o 
computador como escriba.

“Porque hoje em dia uma quantidade chocante do que lemos não é criada por 
humanos, mas por algoritmos de computador”, escreveu Shelley Podolny. Relatórios fi -
nanceiros, artigos sobre esportes e merchandising tornaram-se o reino do texto gerado 
por computador. O “Los Angeles Times”, por exemplo, usa algoritmos em suas repor-
tagens sobre homicídios. O que se perde, é claro, é a percepção humana. Isto poderia 
ter sido escrito por uma máquina? Você não notaria a diferença?? Espero que sim!!!

* DODORA GUEDES NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. E SEU LUGAR, TEXTO DE 
TESS FELDER, DO NEW YORK TIMES. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 
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AUDITORIA LIVRA 
R$ 1,2 BILHÃO
/ DINHEIRO PÚBLICO /  A CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO (CGU) VAI GERAR UMA 
ECONOMIA DE R$ 1,2 BILHÃO AO ERÁRIO APÓS SUSPENDER PAGAMENTOS INDEVIDOS

A CONTROLADORIA-GERAL DA União 
(CGU) conseguiu gerar uma eco-
nomia de R$ 1,2 bilhão aos co-
fres públicos com a suspensão ou 
correção de pagamentos indevi-
dos feitos pela União. Uma audi-
toria na folha de pagamentos de 
servidores civis ativos, aposenta-
dos e benefi ciários de pensão ve-
rifi cou a existência de mais de 330 
mil inconsistências, entre os anos 
de 2010 e 2014.

A despesa com pagamento de 
pessoal é o segundo maior gasto 
do governo federal, atrás da Previ-
dência Social, e corresponde a cer-
ca de R$ 129 bilhões anuais.

Foram auditados 259 órgãos 
que constam no Sistema Integra-
do de Administração de Recur-
sos Humanos (Siape), responsá-
vel pelo lançamento no sistema, 
e no Ministério do Planejamento, 
responsável pela manutenção dos 
dados. Do total, 243 órgãos apre-
sentaram inconsistências.

Segundo a CGU, 102 órgãos 
apresentaram justifi cativas e cor-
reções para todas as pendências, 
129 ainda estão com 5% ou me-
nos de inconsistências penden-
tes de manifestação e 12 órgãos 
têm mais de 5% de irregularidades 
sem atendimento. “O Instituto Na-
cional do Seguro Social foi o des-
taque positivo, com mais de 8 mil 
providências adotadas e R$ 16 mi-
lhões de devoluções ao Erário”, in-
formou a CGU.

No Relatório de Avaliação por 
Área de Gestão nº2, o órgão reco-
menda a necessidade de ações de 
controle contínuas para acom-
panhamento das inconsistências 
com pagamento de servidores. 

“Algumas providências de re-
gularização e aprimoramento dos 
mecanismos de controle já foram 
adotadas ou estão em curso, como 
a aplicação de rotinas de inteligên-
cia, criação de novo sistema de 
gestão de pessoas mais seguro”, 
assinala o relatório. 

O secretário nacional de Con-
trole Interno, Francisco Bessa, ex-
plica que o conjunto de inconsis-
tências encontrado resulta da apli-
cação do que é chamado pela CGU 
de trilhas de auditoria, que são hi-
póteses testadas nas folhas de pa-
gamento em relação a uma rubri-
ca de pagamento que em tese não 
deveria ser paga. Como exemplo, 
ele cita uma servidora solteira, 
com cargo público permanente, 
que também recebe a pensão dei-
xada pelo pai. “O pagamento des-
sa pensão não seria mais devido, 
então quando rodamos essa trilha 
de auditoria, temos como resulta-
do esse caso”, explicou.

Bessa conta que para realizar 
esse trabalho, foram rodadas nos 
sistemas 72 trilhas diferentes, ou 
seja, 72 hipóteses diferentes de pa-
gamentos potencialmente inde-
vidos. O secretário explicou ainda 
que parte do que foi indevidamen-
te pago chegou a ser devolvido (R$ 
32 milhões), mas como boa parte 
dos casos os servidores receberam 
de boa fé, não se tratou de fraude, 
o entendimento da legislação é de 
que eles não são passíveis de toma-
da de conta. “Por isso a conta que 
fi zemos foi a da economia da data 
de identifi cação da inconsistência 
até a cessão do pagamento”.

A natureza preventiva e conti-
nuada desse trabalho é destacada 
por Bessa. Segundo ele, o objetivo 
é a prevenção. “Não é um trabalho 
que pretendia identifi car fraudes, 
mas fazer correções”,  concluiu. 

 ▶ A CGU auditou 259 órgãos e verifi cou 330 mil inconsistências
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O POTIGUAR VAI ter de conviver com 
mais uma pancada fi nanceira em 
seu orçamento. Desta vez são as 
contas de energia elétrica, que so-
frerão um reajuste médio 9,57%, 
sendo 14,41% para os consumi-
dores industriais e comerciais e 
de 7,41% para os residenciais. O 
aumento foi defi nido ontem pela 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), também autorizado 
para mais quatro distribuidoras. 

Segundo a Companhia Ener-
gética do Rio Grande do Nor-
te (Cosern), as novas tarifas en-
trarão em vigor para os 1,3 mi-
lhão de clientes da concessioná-
ria no próximo dia 22 de abril, 
mas o consumidor só irá perce-
ber essa variação a partir da fa-
tura de maio. Os clientes atendi-
dos em baixa tensão representam 
mais de 99% dos consumidores 
da empresa e incluem os clientes 
residenciais.

A Cosern observa que os rea-
justes tarifários anuais estão pre-
vistos no contrato de conces-
são das distribuidoras. São meca-
nismos de correção monetária e 
também de atualização dos cus-
tos não gerenciáveis pela distri-
buidora como os referentes à com-
pra da energia junto aos gerado-
res, custos de transmissão, encar-

gos setoriais.
A empresa, em nota, discrimi-

nou toda a carga tributária incrus-
tada no preço da energia. Além 
dos valores de tarifas fi xados pela 
ANEEL, são cobrados ainda os im-
postos (ICMS, PIS e COFINS) e as 
Bandeiras Tarifárias. 

Conforme defi nido pela ad-
ministração municipal, também 
é cobrada na conta de energia a 
Contribuição de Iluminação Pú-
blica (CIP), tributo repassado pela 
Cosern diretamente para as prefei-
turas municipais, que são as res-
ponsáveis pelos serviços de proje-
to, implantação, expansão, opera-
ção e manutenção das instalações 
de iluminação pública.

Os encargos setoriais e tribu-
tos continuam tendo uma gran-
de participação nos custos da tari-
fa de energia elétrica, representan-
do 36,4% da mesma. Já as despe-
sas com a compra e transmissão 
de energia respondem por 40,1%. 
Cabem à Cosern os 23,5% restan-
tes para cobrir os custos de opera-
ção, manutenção, administração 
do serviço e investimentos. 

“Isso signifi ca que, para uma 
conta de R$ 100,00, por exemplo, 
apenas R$ 23,50 fi cam com a Co-
sern para operar e expandir todo o 
sistema elétrico no estado”, exem-

plifi cou a Cosern. 
Para os clientes residenciais 

da empresa AES Sul Distribuido-
ra, o reajuste será de 4,35%. A in-
dústria terá aumento de 4,36%. 
Os novos valores serão aplicados 
a partir de domingo (19) para 1,3 
milhão de unidades consumido-
ras localizadas em 118 municípios 
do Rio Grande do Sul. A revisão ex-
traordinária de 39,5% para a distri-

buidora vale desde o mês passa-
do e foi a mais alta aprovada pela 
Aneel.

Também a partir de domingo, 
haverá aumento de 2,9% para os 
consumidores residenciais atendi-
dos pela Usina Hidroelétrica Nova 
Palma, no Rio Grande do Sul. Para 
as indústrias, o reajuste será de 
7,52%. Os novos valores serão apli-
cados para 15 mil unidades con-

sumidoras dos municípios gaú-
chos de Faxinal do Soturno, Nova 
Palma, Dona Francisca, Ivorá, Sil-
veira Martins, São João do Polêsi-
ne, Restinga Seca e parte dos mu-
nicípios de Santa Maria e Júlio de 
Castilhos.

Os consumidores residenciais 
atendidos pela  Companhia de 
Eletricidade do Estado da Bahia 
(Coelba) pagarão 10,35% pela 

energia a partir do próximo dia 22. 
O aumento para as indústrias será 
de 13,34%. A Coelba atende 5,5 mi-
lhões de unidades consumidoras 
em 415 municípios da Bahia.

Também a partir de quarta-
-feira, os consumidores residen-
ciais atendidos pela Energisa Ser-
gipe pagarão 10,74% a mais pela 
energia elétrica. Para as indústrias, 
o aumento será de 17,46%. A dis-
tribuidora atende a 713 mil unida-
des consumidoras localizadas em 
63 municípios de Sergipe.

O reajuste tarifário anual das 
distribuidoras é calculado com 
base na variação de gastos que a 
empresa teve no ano. O cálculo in-
clui custos típicos da atividade de 
distribuição, sobre os quais incide 
o Índice Geral de Preços de Merca-
do (IGP-M), e outros como energia 
comprada, encargos de transmis-
são e setoriais.

Já a revisão extraordinária das 
tarifas, que está valendo desde o 
mês passado, foi aplicada por cau-
sa do custo extra que as distribui-
doras tiveram pela falta de chuvas 
e o uso maior de usinas termoelé-
tricas. Os índices da revisão extra-
ordinária para essas distribuido-
ras foram: 39,5% (AES Sul), 36,8% 
(Nova Palma), 5,4% (Coelba), 2,8% 
(Cosern) e 8% (Energisa Sergipe).

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,063

TURISMO  3,160
-0,48% 

53.981,92 
R$ 3,266 1,32%12,75%

RESIDENCIAL NORMAL - CONTA EM R$

Consumo Antes Depois Diferença

100 kwh 44,73 47,94 3,21

200 kwh 89,46 95,88 6,42

300 kwh 134,19 143,82 9,63

RESIDENCIAL BAIXA RENDA - CONTA EM R$

Consumo Antes Depois Diferença

30 kwh 4,62 4,96 0,34

80 kwh 17,82 19,14 1,33

100 kwh 23,10 24,82 1,72

ENERGIA VAI SUBIR 14,41% 
PARA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
/ CHOQUE /  AUMENTO INTEGRA O REAJUSTE TARIFÁRIO ANUAL, VALE A PARTIR DE 22 DE ABRIL E VAI CONSTAR NA CONTA EM MAIO

 Atualmente, os consumidores 
de Baixa Tensão representam 99% 
dos clientes da Cosern. Um consu-
midor Residencial Convencional 
que consome 100 kWh/mês, por 
exemplo, terá sua conta reajustada 
de R$ 44,73 para R$ 47,94. Já o Resi-
dencial Baixa Renda, com o mesmo 
consumo de 100 kWh/mês, terá o 
valor alterado de R$ 23,10 para R$ 
24,82. Os clientes residenciais clas-
sifi cados como Baixa Renda con-
tam com o benefício da Tarifa So-
cial, que garante um desconto de 
até 65% sobre o valor da fatura. Es-
ses consumidores correspondem a 
24% do total de clientes da Cosern.

 ▶ Aumento, previsto em contrato entre a União e as distribuidoras, é acrescido do aumento de impostos

EXEMPLOS PRÁTICOS DO REAJUSTE 2015

O Diário Ofi cial da União
publicou ontem orientação para
reduzir as multas relativas às
obrigações acessórias do Sim-
ples Nacional. De acordo com o
Comitê Gestor do Simples Na-
cional, a recomendação é para
entes federados – União, esta-
dos, municípios e o Distrito Fe-
deral – quanto à diminuição de
multas para microempreende-
dores individuais, microempre-
sas e empresas de pequeno por-
te optantes pelo Simples Nacio-
nal. A decisão foi tomada no dia
8 de abril em reunião de conse-
lheiros da Receita Federal, esta-
dos e municípios.

Segundo o texto, alternativa-
mente, as multas deverão ter fi -
xação legal de valores específi -
cos e mais favoráveis ou redu-
ção de 90% para o microempre-
endedor individutal e 50% para
microempresa ou empresa de
pequeno porte.

O comitê decidiu que a redu-
ção não se aplica na hipótese de
fraude, resistência ou embaraço
à fi scalização ou ausência de pa-
gamento da multa no prazo de
30 dias após a notifi cação.

MICROEMPRESAS 
TERÃO MULTA 
REDUZIDA

/ SIMPLES /

O FUNDO MONETÁRIO Internacio-
nal (FMI) estima crescimento 
de 0,9% para a América Latina 
e o Caribe, mas retração de 1% 
na economia brasileira este ano. 
De acordo com o estudo World 
Economic Outlook (WEO), para 
2016 a projeção para o país é 
mais otimista e deve fi car em 
1%, metade da expectativa dos 
países da região, que será 2%. 

A evolução da inflação tam-
bém é negativa para este ano, com 
expectativa de 7,8%, acima do limi-
te superior da meta definida, que 
era 4,5%, com variação de dois pon-
tos. Segundo o FMI, a quantidade 
de desempregados também deve 
crescer este ano, podendo alcançar 
5,9% este ano e 6.3% em 2016.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) deve 
superar o teto do intervalo de tole-
rância da meta deste ano (de 6,5%), 
refletindo o ajuste nos preços regu-
lados e a depreciação do real.

A previsão para o crescimento 
global não sofreu alterações e está 
fi xada em 3,5% para 2015 e 3,8% 
para 2016. Os números sobre pers-

pectivas para a economia mun-
dial foram divulgados hoje (14), em 
Washington, local onde, nos próxi-
mos dias, ocorrerá o Encontro de 
Primavera, evento organizado pelo 
FMI e pelo Banco Mundial.

Pelo relatório, as perspectivas 
para o crescimento global são de-
siguais entre as principais econo-
mias. Nas mais avançadas, o cres-
cimento deverá ser mais forte em 
2015 que em 2014, enquanto em 
mercados emergentes e em de-
senvolvimento, o crescimento es-
perado é mais fraco.

FMI PREVÊ RETRAÇÃO 
DE 1% PARA ECONOMIA 
BRASILEIRA EM 2015

/ RETRAÇÃO /

 ▶ Economia em retrocesso
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PASSADOS OITO DIAS da segun-
da maior fuga em massa regis-
trada na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Flores-
ta, apenas oito dos 32 fugitivos 
foram recapturados. O último 
a ser reconduzido à prisão foi 
Sandro Afonso de Souza Ta-
vares, 28, localizado na última 
segunda-feira numa operação 
que desbaratou uma quadrilha 
especializada em explosão de 
caixas eletrônicos.

A diretora de Alcaçuz, Di-
norá Simas, espera receber 
ainda hoje a chegada do oita-
vo recapturado. Sandro Afon-
so de Souza Tavares passou 
os últimos dias no Centro de 
Detenção de Pirangi, na Zona 
Sul de Natal. Ele foi detido por 
uma equipe da Divisão Es-
pecializada de Investigação e 
Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor). 

A diretora também recha-
çou a informação – divulgada 
em blogs noticiosos – de que 
uma nova tentativa fuga foi re-
gistrada no presídio estadual. 
Na madrugada de ontem, se-
gundo informações recebidas 
pelo NOVO JORNAL, um heli-
cóptero sobrevoou a unidade. 
“Não houve tentativa. Também 
não localizamos novos túneis”, 
rebateu.

Segundo a delegada Shei-
la de Freitas, titular da Deicor, 
o fugitivo estava com outros 
dois comparsas, Ranielly Brito 
de Azevedo, 32, e Edmilson José 
Barbosa, 27, quando foram sur-
preendidos pela força policial. O 
trio foi localizado na Rua Taru-
má, 145, no bairro do Planalto. 
A prisão ocorreu após denúncia 
anônima.

A penúltima recaptura fora 
a de José Alan do Nascimento, 
20, encontrado no bairro Pas-
sagem de Areia, em Parnami-
rim. A prisão foi efetuada por 
uma equipe do 3º Batalhão da 
Polícia Militar de Parnamirim. 
A prisão do foragido também 
ocorreu após uma denúncia 
anônima.

No dia 09 de abril, na praia 
de Búzios, em Nísia Floresta, 
uma equipe do Batalhão de 
Choque da Polícia Militar (Bp-
choque) realizou uma opera-
ção que acabou na morte de 
outros dois fugitivos. Os no-
mes destes dois detentos não 
foram divulgados nem Secreta-
ria de Justiça e Cidadania nem 
pela direção da penitenciária 
de Alcaçuz.

Segundo o tenente Marce-
lo Queiroz, do Bpchoque, que 
é um dos responsáveis pelas in-
cursões de recaptura de foragi-
dos, os trabalhos estão sendo 
feitos com a ajuda de informa-
ções anônimas e abordagens 
minuciosas em áreas próximas 
ao presídio estadual. 

“Não é uma tarefa fácil. 
Desde a fuga, nós já consegui-
mos localizar seis dos fugitivos. 
Na última ação, dois fugitivos 
acabaram feridos em uma tro-
ca de tiros. Ao tentar socorrê-
-los, eles nos confi rmaram que 
eram fugitivos. No entanto, os 
dois morreram antes de che-
gar ao Hospital Walfredo Gur-
gel”, detalha.

A fuga em massa ocorreu 
no pavilhão 02, na madruga-
da do dia 06 de abril. Ao todo, 
32 detentos conseguiram esca-
par da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz. O pavilhão uti-
lizado pela fuga deveria abri-
gar 120 pessoas, mas tinha 196 
apenados. A ala é considerada 
crítica, pois ali se encontram 
os representantes da facção do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). 

APENAS 8 DOS 
32 FUGITIVOS 
FORAM 
RECAPTURADOS

/ ALCAÇUZ /

Seis dias de capacitação, orien-
tação, ofi cinas, formalização de 
empresas e diversas outras ativida-
des de interesse de microempreen-
dedores. Esse é o objetivo da Sema-
na do Microempreendedor Indivi-
dual (MEI), que está ocorrendo em 
Natal e em nove escritórios regio-
nais do Sebrae no interior desde a 
segunda-feira (13) até o próximo 
sábado (18).

Em Natal, além dos atendi-
mentos na sede da instituição, o 
Sebrae montou uma estrutura na 
Praça Gentil Ferreira, no Alecrim, 
um dos principais pontos comer-
ciais da capital. Os atendimentos 
nos estandes são feitos sempre a 
partir das 8h. Os técnicos do Se-
brae tiram dúvidas, capacitam e 
orientam o público interessado 
em se tornar MEI.

A expectativa ao fi nal do even-
to é que sejam realizadas três 
mil orientações em todo o esta-
do, além de 132 palestras que vão 
atender a mais de 100 cidades po-
tiguares, uma vez que cada escri-
tório regional atua nos municípios 
circunvizinhos.

“A Semana do MEI tem como 
objetivo orientar e capacitar o pú-
blico. Temos equipes de atendi-

mento que indicam quais as ne-
cessidades, oportunidades, o que 
é necessário para se formalizar 
como microempreendedor indivi-
dual, mas trabalhamos muito for-
te também na capacitação e nas 
ofi cinas” explica o diretor de Ope-
rações do Sebrae Eduardo Viana.

Na pauta do evento, entre  
quinta-feira (16) e sábado (18), o 
Sebrae realiza uma feira de negó-
cios na cidade de Currais Novos, a 
chamada Feira do MEI, onde em 
torno de 40 expositores vão ofere-
cer seus produtos.

Na cidade de Ceará-Mirim está 
sendo desenvolvido durante todas 
as noites da Semana do MEI a Ofi -
cina Sebrae de Empreendedorismo 
(OSE), onde se espera a participa-
ção de 350 microempreendedores.

Na Praça Gentil Ferreira a pro-
gramação contempla ainda orien-
tações com agentes do Santan-
der, Agência de Fomento do RN 
(AGN) e Crediamigo, que irão mi-
nistrar palestras para mostrar as 
principais vantagens de se tornar 
um MEI.

Eduardo Viana destaca entre 
essas principais vantagens a pos-
sibilidade de obter crédito mais 
barato, poder vender no cartão de 

crédito, bem como vender a go-
vernos e prefeituras, uma vez que 
a partir da criação de um CNPJ 
(Cadastro Nacional de Pessoa Jurí-
dica) o microempreendedor passa 
a poder emitir nota fi scal em seus 
trâmites comerciais.

Ele alerta, no entanto, que as 
vantagens são válidas desde que 
o microempreendedor de fato ex-
plore a atividade comercial ao lon-

go do tempo. “Na hora que você 
abre um CNPJ e não movimenta 
sua empresa, você vai criar uma 
difi culdade para si”, afi rma.

A primeira orientação do di-
retor é que os comerciantes que 
desejam se formalizar como MEI 
procurem participar da grade de 
palestras oferecida pelo Sebrae 
durante a semana e durante todo 
o ano nas unidades da instituição 

no estado. Além disso, há os pro-
cedimentos de formalização que 
estão disponíveis no Portal do Em-
preendedor (portaldoempreende-
dor.gov.br). 

“São procedimentos muito sim-
ples que exigem basicamente a do-
cumentação pessoal e comprovan-
te de endereço. A pessoa deve dar 
entrada nisso para eu gere o CNPJ”, 
informa.

ENTRE AS 14 feiras realizadas no 
ano passado em todo o Brasil, o Se-
brae (Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas) do 
Rio Grande do Norte conquistou a 
melhor pontuação e faturou o tro-
féu Ouro no concurso Melhor Fei-
ra do Empreendedor, promovido 
pela Fundação Nacional da Quali-
dade (FNQ). O título é concedido à 
feira que conseguir somar pontua-
ção acima de 900.

O resultado foi divulgado na úl-
tima quarta-feira (8), em evento 
ocorrido na sede do Sebrae Nacio-
nal em Brasília. Ao serem avaliados 
os critérios para destacar o melhor 
evento, apenas a Feira do Empreen-
dedor do Sebrae-RN e a do Rio de Ja-
neiro somaram acima de 900 pon-
tos e conquistaram juntas o título.

Os critérios de avaliação ob-
servados pela FNQ envolveram co-
nhecimento do cliente e mercado; 
responsabilidade social; liderança 
e constância de propósitos; visão 
de futuro; valorização das pesso-
as; orientação por processo e infor-
mação; cultura da inovação; desen-
volvimento de parcerias; aprendi-
zado organizacional; pensamento 
sistêmico e geração de valor.

A intenção do concurso é cus-
tomizar o Modelo de Excelência e 
Gestão (MEG). O trabalho foi via-

bilizado por meio de parceria en-
tre a FNQ e o Sebrae no Projeto de 
Desenvolvimento da Metodolo-
gia de Capacitação e Avaliação do 
Concurso Feira do Empreendedor.

De acordo com o diretor de 
Operações do Sebrae-RN, Eduar-
do Viana, o MEG é um conceito 
aplicado a todo momento tanto 
durante o planejamento como na 
consecução da feira. “Na hora que 
a gente faz isso, temos uma possi-
bilidade muito forte de acerto; foi 
isso que aconteceu”, avalia.

Conforme ele explica, o plane-
jamento da 7ª edição da Feira do 
Empreendedor começou já em 
2012, após a realização da 6ª edi-
ção do evento, que foi realizada 
no Centro de Convenções de Na-
tal. “Quando fi nalizamos a sex-
ta edição já começamos a defi nir 
data, local, grupo gestor, quais os 
temas”, explica.

A 7ª edição da Feira do Em-
preendedor do Sebrae-RN foi rea-
lizada entre os dias 12 e 15 de no-
vembro do ano passado na área 
interna do estádio Arena das Du-
nas. Durante os quatro dias foram 
contabilizados mais de 21 mil visi-
tas; 49,4 mil atendimentos; 8,4 mil 
capacitações e centenas de negó-
cios formalizados. O investimento 
para proporcionar o evento foi de 
R$ 2,6 milhões e 350 pessoas parti-
ciparam da organização.

A Feira do Empreendedor 2014 

do Sebrae-RN foi idealizada a partir 
de uma cidade empreendedora fi c-
tícia. A intenção a partir desse es-
tilo foi capacitar e inspirar os visi-
tantes oferecendo ideias e modelos 
de negócios aplicáveis a quem já ti-
nha seu negócio ou a quem preten-
dia abrir seu empreendimento.

Naqueles quatro dias também 
foram oferecidas 1.300 orientações 
gratuitas para pessoas jurídicas ou 
para pessoas com interesse em 
formalizar seu empreendimento.

Outro ponto que mereceu des-
taque foi a Fábrica de Ideias, que 
consistiu em uma pesquisa deta-
lhada onde os potenciais empre-
endedores puderam colher infor-
mações sobre os principais negó-
cios desenvolvidos em 38 cidades 
do Rio Grande do Norte. A ideia 
foi identifi car a quantidade de em-
preendimentos já existentes con-
forme o segmento e ainda os tipos 
de negócios mais necessários para 
cada região.

Para Eduardo Viana, o grande 
diferencial da feira do Sebrae-RN em 

relação aos eventos dos outros esta-
dos foi o planejamento e o conheci-
mento do mercado. “Investimos ra-
zoavelmente em pesquisa para co-
nhecermos as necessidades e os 
vácuos, digamos assim, de oportu-
nidades. Além disso, vale a pena res-
saltar o planejamento, a antecipa-
ção dos aspectos da realização de 
um evento como esse”, destaca.

Ainda conforme o diretor de 
Operações, a vitória no concurso 
signifi ca a responsabilidade e o cui-
dado que o Sebrae tem em manter 
o foco no cliente e oferecer bons ser-
viços. “Montamos uma feira bem 
estruturada, com boas oportunida-
des para que as pessoas tivessem 
conhecimento de temas importan-
tes. Essa conquista eleva nossa res-
ponsabilidade de aprimorar ainda 
mais nossos cuidados”, avalia.

RESULTADOS
Embora o Sebrae-RN tenha in-

vestido R$ 2,6 milhões para pro-
porcionar o evento, Eduardo Via-
na explica que a instituição não 

trabalha com uma métrica de va-
lor que consiga medir os resulta-
dos de modo matemático. No en-
tanto, além do resultado imediato 
do prêmio de Melhor Feira do Em-
preendedor da Fundação Nacional 
da Qualidade (FNQ), Eduardo vis-
lumbra outras implicações diretas.

“Muitos relacionamentos sur-
gem a partir da feira e essas rela-
ções geram negócios que às vezes 
levam tempo para se concretizar, 
não há como acompanharmos de 
modo direto. Mas o que a gente 
sabe é que o número de franquias 
tem crescido, pequenos negócios 
estão dando certo nos bairros e 
a feira proporcionou que muitas 
pessoas tomassem decisões de ne-
gócios”, afi rma.

Viana ressalta ainda que o pa-
pel principal da feira, que é mos-
trar oportunidade, foi alcançado 
pelo Sebrae, de modo que ele con-
sidera como “subjetivo” o resulta-
do desencadeado para cada pe-
queno, médio ou grande empresá-
rio que participou do evento.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

VISÃO DE 
OPORTUNIDADES

/ PRÊMIO /  AO CONQUISTAR O TROFÉU OURO NO 
CONCURSO MELHOR FEIRA DO EMPREENDEDOR DE 2014, 
O SEBRAE DO RIO GRANDE DO NORTE ENFRENTA O 
DESAFIO DE APRIMORAR SEUS SERVIÇOS

 ▶ Eduardo Viana, diretor de Operações do Sebrae-RN: investimento em pesquisa

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Fábrica de Ideias: um dos destaques da 7ª edição da Feira do Empreendedor do Sebrae do Rio Grande do Norte

 ▶ Sebrae montou uma estrutura na Praça Gentil Ferreira, no Alecrim, para atender futuros empreendedores

SEMANA DO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL 
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O aplicativo desenvolvido pelo 
Laboratório  de Inovação Tecno-
lógica em Saúde (LAIS) da UFRN 
pode gerar uma economia anu-
al de R$ 3,2  milhões nas ações de 
combate à dengue para municí-
pios do porte de Natal, com mais 
de 800 mil habitantes.

Segundo o coordenador do 
LAIS, professor Ricardo Valentim, 
o aplicativo denominado Observa-
tório da Dengue pode identifi car 
em tempo real focos do mosquito 
da dengue e casos da doença atra-

vés da internet baixados em smar-
tphones, tablets e computadores. 

No trabalho de agentes e pro-
fi ssionais da saúde, o gestor só terá 
resultado  das informações coleta-
das nos bairros e  unidades de saú-
de em 45 dias para fazer as notifi -
cações dos casos. Com o Observa-
tório da Dengue isso é feito on line. 

A demora de 45 dias para as no-
tifi cações de dengue signifi ca mais 
custos na saúde porque o gestor 
vai tratar do doente sem trabalhar 
as ações de prevenção necessárias 

para eliminar os focos do mosqui-
to,  ressaltou Ricardo Valentim. 

Com o aplicativo Observatório 
da Dengue os municípios de médio 
porte como Natal podem chegar ao 
valor estimado de economia nos 
gastos de até R$ 3,2 milhões com os 
custos operacionais e se for incluí-
do os gastos com tratamento essa 
estimativa pode chegar a uma re-
dução de R$ 8 milhões por ano. 

O sistema do Observatório mó-
dulo denúncias de foco começou 
a funcionar em Natal em junho de 

2014 e o módulo agente de ende-
mia ainda está em implantação. 
Este será usado pelos agentes de 
endemias que irão fazer as notifi -
cações da doença também on line. 

Qualquer  município que qui-
ser utilizar o Observatório da Den-
gue módulo denúncia,  basta en-
trar em  contato com o LAIS e as-
sinar um termo de adesão com a 
garantia de utilizar o recurso. Para 
utilizar o modelo agentes de ende-
mias é necessário assinar um con-
vênio com a UFRN. 

A dengue  faz parte das  
notifi cações endêmicas 
no Brasil desde 1986 e 
uma das difi culdades de 
combate é o seu tamanho 
continental e problemas 
de infraestrutura urbana. 
Mesmo assim, assinalou 
Giovanini Coelho, é 
considerado  na região 
como o país que tem um 
dos melhores sistemas 
de vigilância  de dengue 
no continente. E a 
ferramenta Observatório 
tem o adicional de passar 
a informação aos gestores 
em tempo real. 

Reduzir os casos de 
dengue no Brasil exige 
intervenções profundas 
na malha urbana. “Não 
se resolve facilmente um 
problema histórico como 
a ocupação desordenada 
das cidades brasileiras”, 
destacou o coordenador do 
Ministério da Saúde.  

Segundo ele, a 
dengue é um problema 
da modernidade das 
cidades, que cresceram 
sem planejamento e 
todos os problemas da 
falta de infraestrutura 
acabam infl uenciando 
na transmissão da 
doença. “Não é um 
problema de solução 
fácil. A solução para a 
redução dos impactos 
das epidemias vai ocorrer 
com aperfeiçoamento das 
atividades de controle e a 
informação para tomada 
de decisão é um elemento 
importante”, explicou. 

A redução vai se dar 
quando se tiver uma vacina 
para se intervir na doença, 
mas a intervenção do 
mosquito só acontecerá 
com a resolução dos 
problemas de infraestrutura 
que vai demandar tempo e 
está além das ações da área 
da saúde, defende ele. 

A Rede Dentarget, através de 
seus pesquisadores, tem por obje-
tivo buscar novas alternativas para 
combater a dengue, um problema 
mundial, ressalvou Giovanini Co-
elho. Segundo ele, o combate ao 
mosquito transmissor é difícil por-
que ele se prolifera em áreas urba-
nas complexas com problemas de 
lixo, ocupação irregular do solo, 
distribuição e abastecimento de 
água que leva parte da população 
ao armazenamento irregular. 

É urgente a necessidade de 
aprimoramento das formas de 
controle de proliferação do mos-
quito que se tem hoje, frisou coor-
denador geral do Programa Nacio-
nal de Controle da Dengue. “O que 
a gente está discutindo aqui são 
alternativas que podem ser adota-
das para o melhoramento dos pro-
gramas de controle”, afi rmou. 

O ponto principal das discus-
sões da Reunião Anual de Dentar-
get é a possibilidade de identifi car 
com mais velocidade as localida-
des geradoras de transmissão da 
doença, o que os técnicos chamam 
de ‘hot spot’ (áreas quentes), regi-
ões com grande produção de casos 
por causa das condições propícias 

a criadouros do mosquito.  
Segundo Giovanini Coelho, 

identifi car esses pontos quentes 
é essencial para evitar desperdí-
cio de tempo que pode signifi car 
o avanço da doença na população. 
“Ao invés de concentrar esforços 
de intervenção em toda a cidade, 
como o programa hoje preconiza, 
pode-se distender esforços con-
centrados e dessa forma impactar 
na transmissão”, avaliou. 

Na reunião passada da Rede 
Dentarget fi cou defi nido  que cada 
país participante deveria avaliar 
suas informações e dados. Na úl-
tima segunda-feira, em Natal, os 
técnicos avaliaram o que foi fei-
to nos países. No Brasil as avalia-
ções foram feitas em capitais das 
seguintes regiões: Boa Vista (RR) 
no Norte; Natal (RN) no Nordes-
te;  Londrina (PR) no Sul; Campo 
Grande (MT) no Centro Oeste;  e 
Rio (RJ) no Sudeste. 

O Observatório da Dengue, em 
Natal,  é um dos aspectos importan-
tes desenvolvidos no Brasil para a 
defi nição das áreas quentes, desta-
cou o coordenador do Ministério da 
Saúde. É uma ferramenta de infor-
mações on line que ainda está em 

desenvolvimento e uma iniciativa 
extremamente promissora porque 
vai conferir rapidez na informação.

De acordo com Giovanini Co-
elho, o Observatório é importan-
te para as tomadas de decisões nas 
ações de combate ao mosquito. 
Hoje, esse trabalho é produzido pelo 
agente ou profi ssional de saúde que 
faz a notifi cação cujos dados vão ser 
analisados até 45 dias depois da co-
leta.  “O Observatório da Dengue vai 

propiciar uma velocidade de coleta 
e analise”, ressaltou. 

O México tem um sistema simi-
lar ao Observatório, que já está na 
rotina de combate ao mosquito na-
quele país, mas com uma concep-
ção diferente na coleta de dados. Já 
o Observatório, além das informa-
ções produzidas pelo serviço, pro-
duz informação gerada pela própria  
população, comparou o coordena-
dor do Ministério da Saúde. 

O MINISTÉRIO DA Saúde repassa para 
os estados e municípios R$ 1,4 bi-
lhão em recursos para ações de vi-
gilância e controle de doenças. Es-
tima-se que pelo menos 70% des-
ses recursos, ou R$ 980 milhões, 
sejam gastos com programas de 
combate à dengue, que envolve 
atividades extramuros como pa-
gamento de  agentes e compra de 
inseticidas.

As informações são do coorde-
nador geral do Programa Nacional 
de Controle da Dengue, Giovanini 
Coelho. Ele disse ontem em Natal, 
onde participa da 3ª Reunião Anu-
al Internacional da Dentarget, que 
estes gastos poderiam ser maio-
res. Segundo informou, a Funda-
ção Getúlio Vargas está fazendo 
um estudo para avaliar o custo das 
atividades de controle de vetores 
como o mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. 

“É um quantitativo importan-
te e que precisa ser feito. Esses re-
cursos e as atividades são absolu-
tamente necessárias. Talvez ainda 
não sejam sufi cientes pra resolver 
o problema”, ponderou. De janei-
ro a 28 de março, o Ministério da 
Saúde já notifi cou 460.500 casos de 
dengue no Brasil. Em Natal, técni-
cos de seis países discutem  novas 
formas de identifi cação mais velo-
zes de focos do mosquito Aedes ae-
gypti, o transmissor da doença que 
desde 1986 virou endemia no país. 

O Rio Grande do Norte, este 
ano, teve um aumento de 200% 
nos casos de dengue, com 6.902 
registros, sendo 1.868 em Natal. A 
Secretaria de Saúde do Estado (Se-
sap) declarou estado de epidemia 
dia 27 de março passado.  

A 3ª Reunião Anual Interna-
cional da Dentarget, que começou 
segunda-feira e termina sexta no 
Hotel Praiamar, em Ponta Negra, 
está discutindo formas alternati-
vas de combate ao mosquito, o ve-
tor transmissor da doença. 

Apesar de quase três décadas 
endêmica no Brasil e mais que isso 
em outros países, combater a den-
gue ainda é algo muito complexo, 
na avaliação de Giovanini Coelho, 
porque ainda não se tem uma va-
cina contra a doença. Além de não 
ter uma  vacina, não há drogas an-
tivirais para tratamento, como 
ocorre com a malária, por exem-
plo, que quando é tratada o hospe-
deiro humano deixa de ser fonte de 
infecção. Por enquanto, a única in-
tervenção da dengue está na elimi-
nação de focos do mosquito vetor.

No mundo há seis vacinas em 
desenvolvimento, duas delas no 
Brasil. A perspectiva é que em 2016 
uma delas em estudos seja licencia-
da, mas com efi cácia global somen-
te de 60%, explicou Giovanini Costa. 

Entre os avanços apresenta-
dos na Reunião da Dentarget para 
combater o mosquito está o apli-
cativo Observatório da Dengue. 
Desenvolvido pelo Laboratório 
de Inovação Tecnológica em Saú-
de (LAIS) da UFRN para denún-
cias de foco do mosquito Aedes 
aegipty, o mecanismo  passará por 
uma nova fase de aperfeiçoamen-
to com um programa similar im-
plantado no México.  

A Rede Dentarget é uma insti-
tuição científi ca cujo objetivo é de-
senvolver projetos comuns entre 
países para reduzir o alto impacto 
da dengue na saúde da população. 
Desde 1986 que o Brasil vive epi-
demias de dengue. Giovanini Cos-
ta explicou que a Rede é composta 
por profi ssionais responsáveis pela 
condução de programa de dengue 
nos países membros como Bra-
sil, Cuba, Peru, Colômbia, México 
e Bélgica. O país europeu não re-
gistra casos de dengue, mas abriga 
um instituto de doenças tropicais .

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOVAS ALTERNATIVAS 
DE COMBATE À DENGUE
/ SAÚDE /  3ª REUNIÃO ANUAL INTERNACIONAL DA DENTARGET REALIZADA EM NATAL REÚNE GESTORES PARA DISCUTIR ESTRATÉGIAS 
DE ELIMINAR O MOSQUITO TRANSMISSOR; APLICATIVO DESENVOLVIMENTO PELA UFRN SERÁ APERFEIÇOADO COM MODELO DO MÉXICO

APLICATIVO DA UFRN PODE GERAR 
ECONOMIA DE ATÉ R$ 3 MILHÕES 

A DENGUE 
NO BRASILDOENÇA DESPONTA COMO 

UM PROBLEMA MUNDIAL

 ▶ Giovanini Coelho, coordenador geral do Programa Nacional de Controle da Dengue

 ▶ Ricardo Valentim, coordenador do Laboratório  de Inovação Tecnológica em Saúde da UFRN, explica aos participantes do evento como está sendo concebido o Observatório da Dengue
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Durante seu discurso na so-
lenidade, o presidente do sistema 
Fecomércio RN Marcelo Queiroz 
lembrou ainda que somente no 
ano passado, o órgão investiu qua-
se R$ 3 milhões na área, e que nos 
últimos cinco anos, os investimen-
tos ultrapassaram R$ 13 milhões. 
A intensa programação deste ano 
segue até dezembro.

Ainda durante a coletiva, fo-
ram mencionadas outras inicia-
tivas do Sesc RN, como a partici-
pação no Flipipa 2015, além da 
realização de um novo projeto 
“Parcerias Sinfônicas” no segun-
do semestre, e a continuidade de 
ações mais conhecidas, como a 
“BiblioSesc”, unidade itinerante 
de leitura, cujo próximo destino 
é o município de São Gonçalo do 
Amarante, proporcionando a con-
sulta gratuita de um acervo de 3 
mil publicações, incluindo livros, 
periódicos e jornais.

Até o fi nal do ano, o estado re-
ceberá 11 apresentações de seis es-
petáculos visitantes, contemplados 
pelo Palco Giratório 2015, projeto 
considerado o maior circuito de ar-
tes cênicas do país. Além das apre-

sentações, os grupos convidados 
ainda promovem um total de 62 
horas de ofi cinas ao público e três 
intercâmbios com grupos locais.

O espetáculo “Antes da Chu-
va”, da companhia teatral carioca 
“Cortejo” é o primeiro a desembar-
car em Natal, nesta quinta-feira às 
20h, no Teatro de Cultura Popular 
(TCP). Para assistir a peça, assim 
como qualquer outra do Palco Gi-
ratório, basta levar 1 kg de alimen-

to não perecível que será destina-
do ao programa Mesa Brasil.

A trama gira em torno do 
amor inocente entre um jovem ra-
paz e uma mulher mais velha. Eles 
moram em um povoado ribeiri-
nho cada vez mais deserto e deca-
dente. Lugar este, que no passado 
teria sido alvo de exploradores es-
trangeiros. Muitas das situações 
vividas na peça, aliás, surgiram das 
experiências familiares dos pró-

prios integrantes do grupo.
Na sexta-feira, dia 17, o ator e 

dramaturgo Rodrigo Portella, in-
tegrante da Cia e indicado ao Prê-
mio Shell 2013 (melhor texto e me-
lhor direção) ministra uma ofi cina 
de “Inspiração para produção em 
Dramaturgia Teatral” no Sesc Cen-
tro, a partir das 14h. As inscrições 
para o curso se encerraram na úl-
tima segunda-feira, dia 13.

Vale ressaltar que o Rio Gran-
de do Norte marca presença ex-
pressiva no projeto este ano, com 
a aprovação de duas companhias 
artísticas no Palco Giratório: o 
“Grupo Estação de Teatro” e a “Cia 
Giradança”. Ambos já estão na es-
trada, cumprindo uma agenda 
cheia com cerca de 34 apresenta-
ções, cada, até o fi nal do ano.

O Grupo Estação de Teatro 
está percorrendo o país com o es-
petáculo “Guerras, Formigas e Pa-
lhaços”, enquanto a Cia Giradança 
foi aprovada na mostra com “Proi-
bido Elefantes”, espetáculo que 
também foi selecionado para rea-
lizar o lançamento ofi cial do Palco 
Giratório 2015, no mês de março, 
em Brasília.

MAIS DE R$ 3 milhões de investi-
mento em 34 projetos culturais 
distintos, que devem passar por 
15 cidades potiguares até o fi nal 
do ano. Esses foram alguns núme-
ros repassados ontem pela ma-
nhã, quando o Sesc RN reuniu a 
imprensa e alguns articuladores 
culturais na sede do Sistema Fe-
comércio RN a fi m de apresentar 
seus investimentos na cena cultu-
ral potiguar para o ano de 2015.

Em foco estão os três editais 
que marcam o novo ciclo de inves-
timentos, a começar pelo “1º Cir-
cuito Sesc das Artes Cênicas Po-
tiguar”, cujo edital, no valor de R$ 
300 mil, contemplou 5 grupos cê-
nicos para montagem de espetá-
culos inéditos. A previsão é de que 
sejam realizadas 25 apresentações 
em nove cidades potiguares entre 
agosto e dezembro deste ano.

Já o edital que contempla o 
campo das artes visuais está com 
inscrições abertas até amanhã 
(quinta-feira). Com o objetivo de 
ocupar a galeria do “Sesc Restau-
rante da Cidade Alta”, seis projetos 

de artes visuais potiguares serão 
selecionados para uma tempora-
da de exposições. Cada artista re-
ceberá um prêmio de mil e duzen-
tos reais por seu projeto.

As mostras devem durar de 30 
a 45 dias na galeria do restaurante, 
começando a partir de 20 de maio, 
dando oportunidade para que di-
ferentes linguagens se expressem, 
como pintura, escultura, colagem, 
fotografi a e mídias contemporâ-
neas. As propostas podem ser en-
viadas por e-mail (culturasescrn@
gmail.com) ou entregues direta-
mente no Sesc Centro (8h-12h | 
13h-17h). A fi cha de inscrição se 
encontra disponível online (sescrn.
com.br).

Fechando o ciclo, a próxima 
área a ser contemplada é a do au-
diovisual. O edital “Mostra Sesc de 
Cinema Potiguar” deve ser publi-
cado entre o fi nal deste mês e o co-
meço de maio, de acordo com Au-
gusto Araújo, coordenador do se-

tor de audiovisual do Sesc RN.
A iniciativa vai contemplar 8 

curtas-metragens e 2 médias me-
tragens potiguares já concluídos, 
premiando em dinheiro seus reali-
zadores, para que o Sesc RN tenha 
o direito de exibição das obras nos 
próximos dois anos, período em 
que a ‘Mostra Sesc de Cinema Po-
tiguar’ deverá percorrer tanto ci-
dades do interior do estado, quan-
to, possivelmente, alguns municí-
pios do Nordeste.

“Queremos incentivar a cena 
audiovisual, remunerando o reali-
zador, o que é bem difícil de aconte-
cer aqui no estado. Pensamos nes-
te formato de curta e média me-
tragem para acompanhar também 
a evolução da própria cena. Ainda 
não temos uma produção expres-
siva de longas-metragens”, consi-
dera Augusto, frisando que novos 
detalhes do edital serão divulgados 
nas próximas semanas, quando o 
documento já tiver sido aprovado 

pelo setor jurídico do órgão.
De acordo com o presidente 

do Sistema Fecomércio RN, Mar-
celo Fernandes de Queiroz, o Sesc 
RN pretende manter o ritmo de in-
vestimento na cena cultural poti-
guar durante os próximos anos. 
“Esse ano nós batemos um recor-
de, muito embora já estivéssemos 
trabalhando com uma atuação se-
melhante nos anos anteriores”, 
comenta, referindo-se ao inves-
timento de mais de R$ 3 milhões 
previstos para este ano.

“Uma novidade muito positiva 
foi a realização de editais próprios, 
somos o primeiro Sesc do Nordeste 
a fazer ações assim, como o ‘Circui-
to Sesc das Artes Cênicas Potiguar’, 
que nos surpreendeu tanto pela 
qualidade técnica dos projetos ins-
critos, que nós pretendemos man-
ter este edital no nosso calendário, 
assim como realizamos frequente-
mente o projeto Parcerias Sinfôni-
cas, por exemplo”, frisa Marcelo.

SESC VAI PATROCINAR 
34 PROJETOS CULTURAIS
/ ARTE /  COM INVESTIMENTOS SUPERIORES A R$ 3 MILHÕES, PROJETOS APOIADOS PELO 
SISTEMA FECOMÉRCIO CHEGARÃO EM 2015 A PELO MENOS 15 MUNICÍPÍOS POTIGUARES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

INVESTIMENTOS EM CULTURA 
SOMAM R$ 13 MI EM 5 ANOS

 ▶ Programa de patrocínios do Sesc para este ano foi apresentado pelo presidente da Fecomércio Marcelo Queiroz

 ▶ Teatro é uma das áreas mais atendidas no projeto, através do Palco Giratório

 ▶ Coordenador de audiovisual, 

Augusto Araújo:  incentivo à cena

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2015 - PROCESSO Nº 14040001/15.

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global.

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de Reforma do Abatedouro Público Municipal

09:00h do dia 30 de abril de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da Lei
Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório
para

; Os envelopes relativos aos
documentos de habilitação e proposta serão entregues até às ,
na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas franqueadas
ao público podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta
Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 14 de abril de 2015
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Governador 
Robinson Faria 
apresenta 
resultado dos 
primeiros 100 
dias de gestão 
no RN em Foco 
da Fecomércio

Fotos
1. Marcelo Alecrim e Paulo Galindo
2. Glauber Gentil e Paulo Parente
3. José Ricardo Lagreca e 

Luiz Henrique
4. Amaro Sales, Marcelo Queiróz, 

o anfi trião do dia
5. Sâmia Bastos com Cristiane 

Dantas e Geórgia Nery
6. George Ramalho com 

Marcelo Rosado

2

3

4

5

6

1

CRUZAMENTO MIDÍATICO NOS 
primeiros dias da SPFW. O 
primeiro dia da semana moda 
paulistana teve o roqueiro Iggy 
Pop estraçalhando óculos da grife 
Chilli Beans, cravejado de cristais 
Swarovski,  o desfi le da Pat Bo 
– queridinha das blogueiras e a 
gravação de Verdades Secretas 
– próxima novela das 23h da 
Rede Globo.  A atriz Deborah 
Secco e o ator Rodrigo Lombardi 
atuaram durante os desfi les 
da grife Cavalera, na segunda-
feira, e, ontem, no show da 
Ellus. O ex-jogador  Ronaldo 
Fenômeno atuou, como disseram 
os fashionistas, com fi guração 
de luxo. Ao fi nal do desfi le , 
marcado pela presença dos 
índios Yawanawás – Ronaldo 
mostrou-se pouco afeito ao 
mundo da primeira fi la da moda. 
“O que faz agora?”, questionou.  
Não demorou até, como num 
passe de um Xamã, o esportista 
sumisse dos foco dos fotógrafos 
e cinegrafi stas.  A Osklen buscou 
inspiração nas aldeias da região 
norte para o desfi le do verão 2016.

A temporada paulista - que 
entra nas comemorações dos 
20 anos SPFW – começou com 
elegante desfi le da Animale. 
Vitorino Campos soube, mais 
uma vez desde a estreia na edição 
passada,  criar a ideia de uma 
mulher poderosa e sexy dentro 
dos ritos da elegância.  O acerto 
se dá via alternância da boa 
alfaiataria com texturas, telas, 
fendas e decotes profundos.   A 
marca Uma seguiu a mesma trilha 
de unir sensualidade a partir da 
estética masculina e feminina.  A 
risca-de-giz – tradicionalmente 
associada ao guarda-roupa 
masculino – é utilizada em 
tecidos de leve transparência. 
A linha masculina retoma. E a 
túnica se converte, sim, em item 
do guarda-roupa do homem. 
Vale lembrar, sem afetações.  
“Tudo que a Uma apresenta na 
passarela é para ser usada”, diz 
Roberto Davidowicz, diretor da 
grife.  Queridinha das blogueiras, 

Patrícia Bonaldi afrouxou a 
silhueta tradicionalmente 
marcada no histórico da estilista, 
seguindo formas mais amplas 
dos anos 60, na Pat Bo – segunda 
grife do grupo que leva seu nome. 
As aplicações de fl ores devem 
agradar às consumidoras.  Com 
Paulo Zulu na passarela, a TNG 
indica um verão de índigo azul 
claro, levemente desgastados. 
O hibisco reina até nas calças 
masculinas. O segundo dia de 
desfi les tem Paula Raia. E uma 
visão ultramoderna sobre os 
povos Ashaninka – descendentes 
de incas e habitantes da fl oresta 
amazônica. Oskar Metsavaht 
mantém o minimalismo em 
vestidos de silhueta alongada. 
A sobreposição de estampas de 
macro penas em preto e branco e 
alguns pontos de vermelho.

A imersão da Osklen na 
Amazônia trata-se – bem ao 
estilo – low profi le. No ritual de 
purifi cação criado pela Cavalera, 
um círculo formado por bancos 
e esteiras no meio do gramado 
teve a intenção de manter os 
olhos dos fashionistas fi xados nas 
roupas de referência étnica e no 
ritual dos índios acreanos. Com 
a chegada de Deborah Secco, 

Rodrigo Lombardi e Marieta 
Severo, o poder do folhetim da 
Globo causou pontos de ebulição. 
O epicentro, claro, foi o lugar onde 
sentou o ex-jogador Ronaldo 
Fenômeno na primeira fi la. Como 
uma novela tem vários capítulos, 
Deborah Secco e Rodrigo 
Lombardi, gravou, ontem, no 
desfi le da Ellus. A inspiração da 
grife foi Marrocos. A SPFW tem, 
hoje, dia histórico: a supermodelo 
Gisele Bundchen se despede das 
passarelas no desfi le da Colcci. 
Ela promete presença de amigos 
e familiares. Há rumores de 
Fernanda Tavares – amiga da 
gaúcha -  na passarela.

RONALDO FENÔMENO, RITUAIS 
INDÍGENAS E NOVELA DA GLOBO
/ ESTELAR /  PRIMEIROS DIAS DO SÃO PAULO FASHION WEEK CONTAM COM UMA CONFLUÊNCIA DIGNA DAS GALÁXIAS, ARREGIMENTANDO O AVÔ 
DO PUNK, O “CACHORRÃO” IGGY POP, OS GLOBAIS DEBORAH SECCO E RODRIGO LOMBARDI E RONALDO FNÔMENO COM ÍNDIOS YAWANAWÁS

IMAGENS
 ▶ 1. Ronaldo e Deborah Secco 

no desfi le da Cavalera

 ▶ 2. Risca-de-giz em nova 

feminilidade do desfi le Uma

 ▶ 3. Decotes e fendas no 

ótimo sexy e chique desfi le 

Animale

 ▶ 4. Grafi smo da Amazônia no 

desfi le da Osklen. 

 ▶ 5. A atriz Marieta Severo 

contracena com índios do 

Yawanawás

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

LUCIANA PREZIA

AMANDA MOTTA / STUDIO FERNANDA CALFAT

FOTOS: ZE TAKAHASHI/ AGÊNCIA FOTOSITE

*O Jornalista viajou a convite da SPFW

1
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2 3
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Jota Oliveira
VIAJANTES
Aproveitando o fi m de 
semana casal Petrucio 
Paiva e Melyna Lima 
afi velam as malas rumo 
a Campos do Jordão 
onde aproveitam para 
festejar a idade nova dela, 
tarnscorrida ontem.

ESTALEIRO 
Este colunista passou 
a segunda no estaleiro 
cuidando de uma forte 
virose tipo aquelas parente 
da dengue. Péssima! 
O socorro foi no P.S da 
Casa de Saúde São Lucas 
onde fui atendido pela 
simpática e competente 
medica clinica, Dra 
Constance Ottoni. Líquido 
e muuuiiiito repouso. 

LANÇAMENTO
A primeira plataforma 
de cocriação cosmética 
do País será inaugurada 
pela Natura. A plataforma 
possibilita aos usuários 
compartilharem ideias 
em vários formatos, por 
meio de todos os tipos de 
dispositivos conectados à 
internet. Os usuários mais 
ativos ganham visibilidade 
e são reconhecidos por 
meio de medalhas e 
rankings.

NUPCIAL
José Roberto de Almeida 
e Maria Carmen Farias de 
Almeida, Greenfell Cardoso 
(in memorina) e Maria 
Tereza de Morais convidam 
para a cerimônia religiosa 
do casamento de seus fi lhos 
Maria Gabriela e Carlos, a 
realizar-se às 19 horas, do 
dia 16 de maio de 2015, na 
Igreja Bom Jesus das Dores. 
Após a cerimônia 
os recepcionarão os 
convidados no Olimpo 
Recepções.

DERME
Este colunista cativo nos 
cuidados da pele com 
a Best Dermatolgista 
Clínica, Andreia Bezerra, 
na Clinica da Pele. 
Também no pedaço 
tratamentos de ponta 
com o moderno Ulthera 
e I-Lipo, Tri Pollar, CO2, 
Fraxek e Lip. 
- Em se falando da Dra. 
Andréa ela o marido, 
também dermatologista 
antenado,participam do 
Congresso de Cirurgia 
Dermatologica, que 
acontecerá na Bahia de 17 
a 21 deste mês.

Gosto de gente 

que ri, chora, se 

emociona com um 

simples e-mail, um 

telefonema, uma 

canção suave, um 

bom fi lme, um 

bom livro, um gesto 

de carinho, um 

abraço, um afago”.  

Carpe 
Diem

Esta coluna abraça e 
canta parabéns para os 
aniversariantes de hoje 
Aldair Pereira Batista, 
Bianca Simonti Macedo, 
Bruno Costa (Bruninho), 
Micarla de Souza, Íris 
Araújo Nunes, Rodolfo 
Almeida, Telma Maria 
Dantas, Lenize Cardoso e 
Lana Brasil.

PA
RA
BÉNS

continua a cair. Semana 
passada o programa 
confi gurou o terceiro 
lugar na audiência. 
- A Globo deve estar 
preocupada, sua 
audiência já não é mais 
a mesma. Novelas e 
programas, cada vez 
mais, perdendo público.

REALEZA
Mônaco ganha mais 
um membro na família 
real. A fi lha de Andrea 
Casiraghi, sobrinho 
do príncipe Albert, 
com Tatiana Santo 
Domingo, nasceu em 
Londres, no último 
domingo. A menina 
será a primeira neta da 
princesa Caroline e vai 
se tornar a sexta na linha 
sucessória ao trono.

APRESENTA
Diretor regional 
da Moura Dubeux, 
Fernando Amorim, 
apresenta o 
International Trade 
Center (ITC), primeiro 
empresarial da 
construtora em Natal, à 
imprensa potiguar em 
almoço nesta quinta-
feira, às 11h30.

LUXO
Os amantes de carro 
que se cuidem... A Volvo 
anunciou a estreia do 
carro mais luxuoso dos 
88 anos de história da 

PASSARELA

Hoje a empresária Cibelle 
Macedo promove seu 
primeiro desfi le da loja 
Algodão Doce. O evento 
acontece no Espaço Maria 
Helena, a partir das 20h.

FASHION
Está rolando a Semana 
de Moda mais badalada 
da América Latina, e hoje, 
terceiro dia do São Paulo 
Fashion Week, a uber top 
Gisele Bündchen faz sua 
despedida das passarelas 
da moda, desfi lando pela 
Colcci. Todas as atenções 
estarão voltadas, ainda 
mais este ano, para a 
entrada da gaúcha que 
conquistou o Brasil e o 
mundo.
E Amanhã a moda da 
potiguar Helô Rocha sobe 
a passarela com sua grife 
Têca. É muita fi nesse!  

QUEDA
Quem assiste à 
programação vespertina 
da Globo vem observando 
as mudanças que o 
programa Vídeo Show 
está passando. Já 
houve várias trocas de 
apresentadores, quadros, 
repórteres e, parece que 
nada mudou: a audiência 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

marca. Com geladeira e 
copos de cristal feitos na 
Suécia, o XC90 Excellence 
terá assentos traseiros 
individuais, recicláveis, 
ventilados e ainda oferece 
massagem aos passageiros 
e “Sala de cinema” móvel, 
entre outros itens de 
conforto.
- Muito luxo e conforto num 
carro só! 

CASA BRANCA
Depois de Hillary Clinton 
anunciar sua candidatura 
à presidência dos Estados 
Unidos, o senador Marco 
Rubio também confi rmou 
que vai concorrer às 
eleições, que acontece no 
em 2016.

EM BAIXA
Enquanto o PIB mundial 
tem um crescimento de 
3,5%, O brasileiro tem uma 
queda de 1%, sendo ainda 
responsável pelo menor 
crescimento da América 
Latina, juntamente com a 
Venezuela. 

ENREDO
A Secretaria Estadual de 
Turismo do Rio Grande do 
Norte está em negociação 
com a Escola de Samba 
Beija-fl or de Nilópolis para o 
Estado ser o samba enredo 
da agremiação no carnaval 
do ano que vem. 
Se confi rmar, o RN vai 
invadir a Marquês de 
Sapucaí!

VIOLONCELO
Dia 18, às 9h, o programa 
“Arquivo Vivo” da Rádio 
Cultura FM traz como 
tema a produção musical 
do professor de violoncelo 
Fabio Presgrave da 
EMUFRN. O programa 
é direcionado à artistas 
brasileiros consagrados 
no cenário da Música 
Clássica. 

RETORNO
Raniere Barbosa, que 
estava à frente da pasta 
da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos 
(SEMSUR), deixou o 
cargo para reassumir 
sua cadeira na Câmara 
Municipal de Natal, 
onde será o novo líder da 
bancada no Legislativo. 
Agora, quem assume 
a secretaria é Antônio 
Fernandes. 

FILIAÇÃO
O Partido da República 
(PR) no Rio Grande do 

Norte ganha mais um 
reforço. Elinor Alecrim 
assinou a fi cha de fi liação 
partidária esta semana, 
na sede do partido em 
Natal.  Elinor é a esposa 
do empresário Marcelo 
Alecrim. 

CONDENAÇÃO
Jair Bolsonaro, deputado 
federal conhecido por 
suas declarações e 
atitudes homofóbicas e 
machistas, foi condenado 
a indenizar em R$ 
150 mil ao Fundo de 
Defesa dos Direitos 
Difusos (FDDD), por 
danos morais causados 
por suas declarações 
homofóbicas dadas ao 
programa “CQC”, da TV 
Bandeirantes, no qual 
declarou não ser possível 
ter fi lhos gays, por não 
terem sidos criados em 
ambiente promiscuo, 
comparando com a 
cantora Preta Gil. 
- Vamos ver se agora ele 
é realmente punido. Já tá 
na hora!

DIEGO SIERRA

JOTA OLIVEIRA

CEDIDA

DIEGO SIERRA

 ▶ Em noite chique na MCM Gallery/SP, Beth Szafi r adquiriu trabalho 

da serie “Lampião” do artista plástico Sergio Anzol

 ▶ Prestigiando a inauguração da MCM Gallery/Sampa 

Bia Medeiros e Roberto Moutran

 ▶ Em ocasião de amigos noite de sexta em Sampa, Roninho Dantas, Taty Bulhões, 

Sergio Oliveira/Carol Emerenciano, o anfi trião Matheus Bulhões e Ernane Jr.

 ▶ Lá em São Luis/MA o nosso abraço com vivas para o amigo Rodolfo 

Almeida que amanhece em idade nova dividindio pose com os pais 

Rodolfo Almeida/Maria de Lourdes

 ▶ E Matheus Bulhões na felicidade to-tal com a avóinha 

querida Jerusa Bulhões

ÇÃO



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2015

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

FÉ NO ARTILHEIRO
/ AMÉRICA /  EM SITUAÇÃO COMPLICADA NA CLASSIFICAÇÃO, ALVIRRUBRO APOSTA NO RETORNO DO CENTROAVANTE MAX, ARTILHEIRO DO 
BRASIL NA TEMPORADA, PARA DERROTAR O SANTA CRUZ E MANTER-SE VIVO NA DISPUTA PELO TÍTULO DO SEGUNDO TURNO DO ESTADUAL

BRUNO ARAÚJO 
DO PORTAL NO AR 

O SONHO DA Arena América ga-
nhou um novo tom: o verde. O es-
tádio, em fase de construção em 
Parnamirim, teve iniciado o plan-
tio da grama, que deve seguir até o 
fi m deste mês. A primeira etapa da 
obra, segundo informações da Co-
missão Especial responsável pela 
construção, está próxima de 70%.

O plantio simbólico foi feito 
pelo presidente do Conselho Deli-
berativo do Alvirrubro, José Rocha, 
e pelo engenheiro Cláudio Bezerra, 
sob a orientação de uma empresa 
especializada. A grama utilizada é 
do mesmo tipo aplicado no cam-
po da Arena das Dunas.

“Nós cercamos o estádio, ter-
minamos a drenagem do campo, 
e agora começamos a gramar. A 
drenagem fi cou melhor do que a 
da Arena das Dunas. O sistema é 
rápido, a máquina passa e enter-
ra as sementes. O plantio deve ter-
minar até o fi nal do mês”, afi rmou 
Rocha.

Além da grama, em fase de 
plantio, foi instalado o sistema de 
irrigação e um poço tubular. Os 

primeiros testes já foram feitos.
Uma arquibancada para 7.000 

pessoas está pronta, aguardando 
a instalação das cadeiras no se-
tor. “Estamos com uma banca-
da pronta para 7.000, mas a pro-
jeção é que possamos ter 10 mil 
num segundo momento. Estamos 
concluindo a primeira etapa, qua-
se 70%”, afi rmou o presidente do 
conselho americano e um dos in-
centivadores do projeto.

José Rocha, contudo, evitou 
oferecer um prognóstico exato so-
bre uma data de inauguração. Es-
pecialmente pelas difi culdades fi -
nanceiras que o clube tem enfren-
tado para tocar o projeto da Arena 
América. Até aqui, foram gastos 
aproximadamente R$ 4,5 mi-
lhões a partir do pagamento por 
parte de torcedores relacionados 
a cadeiras e camarotes, além de 
doações.

O clube agora trabalha na ins-
talação dos últimos dois portões 
do estádio, além das obras na par-
te inferior das arquibancadas em 
que estão sendo construídos ves-
tiários, sala para médicos, arbitra-
gem, delegacia de custódia, dentre 
outras exigências para liberação 

futura da Arena.
“Ninguém mais do que eu de-

seja ver um jogo ali. Nem que seja 
o máster do Alecrim contra o 
América. Mas não posso dizer que 
vai ser dia tal. Tenho uma ligeira 
impressão de que, se tudo der cer-
to, antes de terminar a tempora-
da, deveremos fazer um jogo ex-
perimental, uma inauguração. É 
uma expectativa”, projeta o ex-
-presidente, que se mostra frus-
trado com o fato de não poder as-
segurar a abertura dos portões no 

dia 15 de julho, data em que o clu-
be completará 100 anos.

“Me chamaram de sonhador, 
disseram que era utopia. Mas hoje, 
à essa altura, tenho bons e grandes 
colaboradores. Muitos que eram 
contra, hoje são a favor da Arena 
porque viram a necessidade”, fi na-
lizou Rocha.

A expectativa é que ainda no 
primeiro semestre de 2016 a Arena 
América tenha completado a fase 
que a tornará apta para receber 10 
mil pessoas por partida.

AGORA VAI! ADIADA no mês passa-
do devido a uma lesão do atu-
al campeão, a aguardada revan-
che pelo cinturão peso-galo do 
UFC, envolvendo o americano 
TJ Dillashaw e o potiguar Re-
nan Barão tem nova data: 25 de 
julho, em Chicago, nos Estados 
Unidos. O anúncio foi feito atra-
vés do site ofi cial do Ultimate na 
noite de ontem.

Dillashaw foi o único luta-
dor a vencer Barão no UFC, e ti-
rou o cinturão dos galos do bra-
sileiro. Após a notícia de que o 
campeão estava contundido, o 
ex-detentor do cinturão não per-
deu a oportunidade de provo-
car. “Você não pode fugir a vida 
toda”, postou Renan em uma 
rede social.

A noite de lutas em Chicago 
ainda contará com o retorno de 
outro ex-campeão. O peso-leve 
norte-americano Anthony Pet-
tis, que perdeu para o brasilei-
ro Rafael dos Anjos recentemen-
te, enfrentará Myles Jury. Pettis 
foi dominado por Rafael duran-
te os cinco rounds do UFC 185, 
em março. 

O evento também terá o 

duelo feminino entre as mu-
sas Miesha Tate e Jessica Eye, 
nos galos. Eye já vinha pedindo 
essa luta há algum tempo, mas 
Miesha ainda tinha esperança de 
enfrentar a campeã Ronda Rou-
sey. Mas Rousey lutará com a pa-
raibana radicada em Natal Bethe 
“Pitbull” Correia no UFC 190, no 
Rio de Janeiro, em agosto.

Renan Barão já treina inten-
samente e promete recuperar 
o título da categoria peso-galo 
masculino.

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

O OBJETIVO NÃO está fácil de ser al-
cançado. As chances são bem re-
motas, é verdade. Os dois resul-
tados de empate obtidos em três 
rodadas, de fato, complicaram 
bastante a situação do América 
na disputa do segundo turno do 
Estadual.

Mas, como diz o ditado, “en-
quanto houver vida haverá espe-
rança”. A matemática mostra que 
ainda é possível, e o Mecão pro-
mete lutar até o fi m pelo título da 
Copa Rio Grande do Norte.

Hoje, por exemplo, o Alvirru-
bro enfrenta o segundo colocado 
Santa Cruz no Estádio Iberezão, 
em Santa Cruz, e tem mais uma 
oportunidade de encurtar a dis-
tância para o arquirrival ABC, líder 
isolado da classifi cação.

O centroavante Max está de 
volta, após cumprir suspensão 
contra o Globo, e é a principal no-
vidade na equipe de Roberto Fer-
nandes para encarar o tricolor do 
Trairi. Com 15 gols marcados so-
mente este ano, o camisa 9 ame-
ricano continua sendo o princi-
pal goleador do futebol brasilei-
ro e, consequentemente, a gran-
de aposta da torcida. Fernandes 
lamentou a ausência do seu “ma-
tador” na partida do último fi m de 
semana, e disse que o desfalque 
contribuiu para mais um tropeço 
do time no returno.

“O Max fez muita falta no jogo 
com o Globo, não há dúvida. Isso 
não quer dizer que o Alfredo e o 
Gláucio não tiveram boas atua-
ções, é claro. Mas sentimos mui-
ta falta dele”, falou durante entre-
vista coletiva. O treinador chegou 
a sinalizar para uma possível de-
sistência da briga pelo título. Mas 
logo emendou afi rmando que 
aguardaria os resultados da quin-
ta rodada  – que começou ontem, 
com ABC x Baraúnas   – para de-
cidir se voltaria o foco do Améri-
ca para a fase fi nal do Campeona-

to Potiguar.
Caso o ABC confi rme a con-

quista, Roberto quer que o time 
do América chegue bem prepara-
do à grande decisão do Estadual.

“Já estamos nas fi nais, en-
quanto todos os outros ainda cor-
rem atrás do prejuízo. Então va-
mos ver os próximos para saber o 
que podemos fazer. Se confi gurar 
uma tabela em que estaremos fora 
da briga pelo turno, posso fazer al-
gumas mudanças e poupar atle-
tas”, comentou.

Ele ainda voltou a citar os re-
correntes problemas de lesões 

com os quais está sendo obriga-
do a lidar no elenco, e torce para 
que novas contusões não prejudi-
quem ainda mais os seus planos 
à frente do Alvirrubro. “Os pro-
blemas que temos tido são maio-
res do que aqueles que podemos 
superar. Perdemos três jogadores 
no jogo de domingo por câimbras. 
O único que não saiu foi o Álva-
ro, porque eu já havia feito as três 
substituições. Mas o Régis e o Al-
fredo tiveram que deixar o campo. 
A equipe está desgastada”, lamen-
tou o técnico.

Grande craque do time ameri-

cano, o meia Cascata ainda acredi-
ta na conquista do returno e pro-
jeta duas vitórias consecutivas 
para o Alvirrubro chegar ao fi m da 
Copa RN com chances de título.

“Hoje, pelo fato de não depen-
dermos só de nós, as coisas se tor-
nam um pouco mais difíceis. Mas, 
se a gente conseguir fazer aquilo 
que não fi zemos até agora, que é 
vencer duas partidas consecutivas 
nesse segundo turno, com certeza 
isso vai nos dar uma condição boa 
de brigar”, comentou.

“Se fi zermos uma grande par-
tida contra o Santa Cruz, logo em 

seguida teremos um Clássico Rei. 
Então tudo depende do jogo desta 
quarta-feira. Se a gente conseguir 
vencer, com certeza estaremos vi-
vos”, fi nalizou.

Suelson Diógenes Medeiros 
será o árbitro do confronto entre 
Santa Cruz e América, enquanto 
Flávio Gomes Barroca e Leandro 
Lincoln Neves foram escalados 
para formar a dupla de assistentes.

OUTROS JOGOS
Nos outros dois jogos de hoje, 

o Potiguar de Mossoró recebe o 
Globo no Estádio Nogueirão, em 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Iberezão, em 
Santa Cruz
Horário: 19h
Árbitro: Suelson Diógenes 
Medeiros

AMÉRICA

Busatto; Diogo, Flávio Boaventura, 
Zé Antônio Potiguar e Julinho; 
Judson, Álvaro, Daniel Costa e 
Régis; Cascata e Max.
Técnico: Roberto Fernandes.

SANTA CRUZ

Ruan; Gleidson, Jajá, Anselmo, e 
Renatinho Carioca; Robson, Júnior 
Recife, Klebson, Daniel Recife e 
Ila; Eduardo Rato. 
Técnico: Wassil Mendes.

Arena América inicia plantio do gramado 
/ ESTÁDIO /

 ▶ Grama utilizada é do mesmo tipo aplicado no campo da Arena das Dunas

REPRODUÇÃO

 ▶ Barão quer dar um nó em Dillashaw

REPRODUÇÃO

 ▶ Max cumpriu suspensão após o jogo contra o Globo e, com 15 gols marcados neste ano, é a novidade de Roberto Fernandes contra o tricolor do Trairi

EDUARDO MAIA / NJ

JOGOS DE HOJE 

5ª rodada 
19h – Santa Cruz x América (Iberezão) 
20h – Potiguar de Mossoró x Globo 
(Nogueirão) 
20h – Alecrim x Palmeira de Goianinha 
(Barrettão)

UFC ANUNCIA BARÃO X 
DILLASHAW PARA JULHO

/ MMA /

Mossoró; e Alecrim e Palmeira de 
Goianinha se enfrentam na Are-
na Barrettão, em Ceará-Mirim. As 
duas partidas têm início às 20h, e a 
equipe de Ceará-Mirim, atualmen-
te com seis pontos, é a que mais se 
aproxima dos líderes ABC e Santa 
Cruz.

Ítalo Medeiros de Azevedo, 
Ubiratan Bruno Viana e Adeilma 
Luzia da Silva comandam Poti-
guar x Globo, enquanto Emanoel 
Eduardo Marinho, Gilvânia Dan-
tas da Silva e Ruan Neres Souza de 
Queirós serão os árbitros de Ale-
crim x Palmeira.


